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Crianças é incerto
�, : ,. Com o fim do Consórcio Intermunicipal

.• , .�. "'. •

•

J
., de Apoio à Criança e 00 AdolesceQte,

. 'coordenado pelo Amvoli, Guoromirim
estudo alternativo poro manter o
atendimento.
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COISAS IRRITANTES
'

. A terrível moda do flúor
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SHOW NO LONDON
Um papo'com a Demo Via.
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Detentos'retornam ao Presídio
/

,
'

e transferência ainda é dúvida
Quatro detentos transferidos para aPenitenciária Segurança Pública, Ronaldo Benedet, Governo

de Joinville em janeiro. deste ano' voltaram para do Estado afirma que, no momento, não há vagas
Iaraguá do Sul por força de uma decisão judicial nas penitenciárias do Estado � que a situação será

que não autorizou a permanência deles na cidade solucionada "aos poucos". Hoje, o Presídio Regional
vizinha. Direção dOI Presídio Regional também tem 325 detentos, dos quais 2l O foram condenados

'questiona a transferência de 50 presos até. o fim pela Justiça e deveriam estar cumprindo a pena em
. do mês, prometida pelo secretário estadual de penitenciárias.

.,

.
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PARA OS TRÊS MEMBROSDA COMISSÃO ORGANIZADORA DA FEstA, QUE DEPUSERAM NA CEI ONTEM, A EM'PRESA
FÁBRICA DE SHOW É A GRANDE RESPONSÁVEL POR TODA A ORGANIZAÇÃO DA �CHÜTZENFEST. O EX-SECRETÁ�IO DE TURISMO,

CULTURA E ESPORTE, RONALDO RAULlNO, ALEGOU TER.OUTROS COMPROMISSOS E NÃO PRESTOU DEPOIMENTO. '

,

IVO KONELL E CONVOCADO PELOS VEREADORES

Integra. !nova.

---_j

. Trânsito faz mais
uma vítima fatal
Stênio Ricardo Schmidt, 33 anos,

.

morreu no madrugado de ontem 00 se

envolver em um ocidente no BR-280,
em Aroquari.

Página 7

Progmmação do
comérCio definida
CDl realizou o primeira plenário do ano

ontem com apresentação do balanço e

programação do Sábado legal. Primeiro
edição acontece no dia 6 de março .
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Poucomais de um ano depois da tragé- Na Conferência Regional, gue aconteceu
, dia qu�' ;a�soJQ;U Santa Catarina, a. região se na segunda-feira com a participação

.

dos.
'.

,.iç>�ga.I}.i.iz�;i���'� 1�!�,trutH,r§lr <;ii;iR�{: .,' II' .

.,

.' .
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. tpípi5?'�·!II:�bl",':\\a�� d:çt ,:
• ,fesa Ci:Vll 'a�'cada m'unicípib"', . Itapot ,6s espeeialistas.tam- .'

I

e elabora um plano conjunte E preciso oin'Ha' bém deixaram claro que so-
.

que deve pautar as ações nos que Jaraguó do mente com uma estação me-
próximos .anos. Os trabalhos

Sul leve adiante os
teorológica própria a região

serão todos voltados para vai contar com uma previsão
prevenção! ,co:rp.o não poderia estudos sobre o solo de tempo precisa. Hoje, so-

deixar d� ;'��r. Nesse sentido; e ,ova nte,. nas
mos reféns "dos estudos feitos

Os volunfárüls' dese.mpeooam cOP1'"base em JoinviUe. 'I

•

um papel" de destaque. Pois,
-

. questões relativas Rodeadas por mortos, .'é'('·'
em Jaraguá do Sul, por exem- à ocupação preciso ainda que Jaraguá
plo, cada, bairro' conta com do Sul levé adiante os estu-

.
uma equipe de líderes forma- dos sobre o solo e avance nas

da para atuar .ern conjunto com o Poder Pú- questões relativas à ocupação. Fiscalizando
blico e agir sempre quando necessário. e punindo quem agir na ilegalidade.

CHARGE

PONTO DE VISTA

Bom Senso e Carreira
PAULO ARAÚJO, 1:/J>;,�,1J0.:!.�'!iTf�p.\,N'7ru�: 1f f.s,c;�nr'ort ,�ill1fO��:
oe "D1I:::SPf.:RTE SEU 'riu.If.!'I!m .. OleA,S �:'S'Sf..NClA�S
PARIJi, ti SUA CARREIfJtA'" . EOrmW%, f:.KO, ENTRE ou­
TROS LIVROS. SITIE.: WWW.P....}lJlOARAUJO.COM.BR

É incrível, mas quando todos têm a mesma

opinião é muito fácil falar que o colega agiu com

bom senso. Já as opiniões contraditórias ...
Perceber o seu cliente, o chefe ou ainda o

colega de trabalho é uma questão de organizar
e interpretar os dados emitidos é ter um inte­
resse genuíno em resolver os problemas alheios,
buscar informações com outras fontes, ser um
agente de pesquisa, estar de olhos nos seus re­

sultados e saber dizer em -que exataniente você

pode ajudar.
Bom senso não é só fazer uso de óbvio, é

se esforçar em compreender a visão do cliente
interno ou externo, seus sentimentos e ansie­
dades.. por mais que isso seja difícil, é preciso
entender o ponto de vista do outro para aprimo­
rar a sua opinião. É abrir mão de querer ganhar
todas, de achar que tudo é uma grande competi:
ção, de ser o senhor da razão, é se fazer pequeno
para se tornar grande.

.

Age com bom senso quem tem urna clara
noção dos limites que pode alcançar, conhece as

regras do jogo, usa dos meios corretos para pro-

mover as mudanças necessárías, tem entusiasmo

pelas coisas certas e possíveis, acredita no ser hu­
mano como fonte de inovação.

.

Bom senso é saber usar a informação e o co­

nhecimento que se tem da forma certa. Quem não
tem 'urna receita prontinha de como levar urna
vida saudável? Mas ainda assim a obesidade au­

menta a cada ano, poucos fazem exercícios físi­
cos regularmente ou fazem coisas simples como

alimentar-se de forma correta. Saber e não fazer?
Cadê o bom senso?

Mesmo quando sabemos corno e por que fazer
ainda assim o bom senso foge de nós, pelo simples
fato de que o conceito de bom senso varia de urn

para o outro. Por isso é preciso não ter medo de

interagir, se comunicar, de ouvir atentamente, de
demonstrar interesse no.próximo.

Já que comecei o artigo com urna citação de

.

urn filósofo, aproveito para fazer uso de outra

frase, dessa vez do escritor e dramaturgo francês
Pierre Marivaux que viveu entre os anos de 1688 e

1763 - "é preciso ter muito bom senso para sentir

que não temos nenhum".

O filósofoRalphWaldoEmerson certa vez escre­
veu que "o bom senso é tão raro quanto o gênio".

O incrível é que quando algum erro acontece
émuito comurn o chefe se lamentar com a famosa
expressão: - se "fulano" tivesse bom senso isso não
teria acontecido!

O bom senso é tão raro quanto flores no deser­
to e, veja a ironia do destino, é no deserto do Chile
em urn lugar chamado La Serena, urn dos raros

lugares que tal fenômeno acontece.
.

Serenidade e bom senso são dois artigos raros
de encontrar em urn só profissional na atual selva
corporativa. .

Bom senso na carreira não é urna só urna ques­
tão de escolha entre o certo ou o errado, o ético o

antiético. Bom senso tem a ver com a capacidade
de perceber aquilo que realmente pode ajudar o

seu cliente e a sua empresa.

DO LEITOR

Os textos para esta coluna deverão ter no máximo 2.000 caracteres e podem ser

enviados poro o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br. ou por carta para a

Av. Prefeito Waldemar Grubba. 1400 • Baependi· CEP 89256-500 • CP 19. É obrigatório
informar nome completo. profissão, *CPF e * telefone (* não serão publicadOS).

..

Nos últimos dias estamos vivendo momentos

de extrema indignação ante aos abusos prati­
cados pelos policiais militares da nossa região .

Que tempos são estes? Uma pergunta que não

quer calar, eis que estamos diante de uma latente
inversão de valores. Afirmo isso porque, ao invés
de estarmos sendo tutelados e protegidos pelos
nossos policiais ostensivos estamos sendo agre­
didos moral e fisicamente por estes.

Não é crível conceber que cidadãos de bem
estão sendo humilhados e aviltados no seu di­
reito de ir e vir, bem como tolhidos do seu direi­
to fundamental à dignidade da pessoa humana,
corolários constitucionais. A conclusão parece
óbvia. Estes agentes desconhecem referidos pre-

, ceitas em sua essência.

.

Ao nos depararmos com pessoas sendo es­

pancadas e sendo "detidas em flagrante delito"
por suposto desacato -diante de Incidentes de
trânsito triviais, concluímos que estes agen­
tes não possuem o mínimo preparo e conhe­
cimento dos direitos humanos. Onde está o

nosso comando? Até quando ficaremos reféns
deste medo? Devemos temer cada abordagem
policial em nossa região? Sinceramente espero
que não! Não nos parece razoável que tais situ­
ações, leia-se, que não são isoladas, continuem
acontecendo.

Não obstante aos supostos "desacatos", fato é

que nada, absolutamente nada, justifica os abu­
sos que estamos vivenciando .

.

A bem da verdade, não se pode generalizar
e atribuir tais disparates a todos- os honrados
componentes da nossa corporação, contudo,
certo é que, a incolumidade da nossa comu­

nidade precisa ser protegida mil benefício da

preservação da ordem pública e da austeridade
da nossa corporação.

,LUCIANE MORTARI ZECHINI, J!!�l)�!OGA.[)A t: PRm:·:It�SSOFIA DE

IL�IR�rm {':OI'llbS'nrU'C�i)N,��,t !P!�t.I�,. UNltl$SE�.:VI/f·d.I.!IJ'U.EG

Que tempos
são estes
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Carolina Tomaselli
ca ro I i na@ocorreiodopovo.com.br

Veto
Câmara deMassaranduba vota hoje oveto integral dopre­

feito Mário Fernando Reinke (PSDB) à . ro osta de cpncessão
de amalia financeiro para o transporte escolar de estudantes
universitários. O projeto não é iniciativa cio 'governo e nem
dos vereadores, mas de alunos de ensino médio da Escola.Ge­
neral Rondon, após constatarem que o benefício estava con­
tido no plano de governo do então candidato a prefeito. Para
'ser protocolada, a proposta contou com a adesão de 800 as­

sinaturas. Assim como aconteceu na aprovação, que foi unâ­
nime, é esperada presençamaciça da comunidade na sessão. ;,

'

Reinke alegou v,ício de origem e promete apresentar o projeto
.

ainda este ano, porém atendendo somente a alunos de famí-
•

lias de baixa renda.
'

.

Conciliando
Senador, presidente do DEM

e pré-candidato ao governo do
Estado, Raimundo Colombo deve
vir hoje a Iaraguá do Sul para uma
reunião com a prefeita Cecília
Konell (DEM). A ameaça de rom­

pimento da aliança municipal
pelo PSDB, que tem tudo para se

confirmar, está repercutindo no

Estado. Em ano eleitoral, o De-
. mocratas não quer ver esfacelada
a coligação em uma das maiores
Prefeituras do Norte do Estado.

CÉSAR JUNKES

Mais um,
Outro Neto da prefeita Cecília �

Konell (DEM) à iniciativa parla­
mentar é derrubado pela Câmara.
Desta vez foi o projeto do vereador
Jaime Negherbon (PMDB), que
isenta famílias com renda de até�(\' .

dois salários mínimos do paga­
mento de contribuição de melho-

'

rias, ou seja, aparticipação dosmo­
radores na pavimentação de ruas.

Medida que, segundo o vereador,
vai permitir que vias onde não, se
consegue a adesãomínima possam
ser asfaltadas. O veto recebeu sete

votos contrários e três favoráveís.

Convite
O presidente da Fundação

Municipal de Esportes, Márcio
Feltrin, vai ser convidado

.

para
.particípar de uma sessão da Câ­
mara pára discorrer sobre os pro­
jetos da sua pasta, principalmente
sobre a intenção da administração
de demolir o GinásioArthurMüller

para dar lugar a um novo terminal
de ônibus. Tema que também é,
alvo de um pedido de informação
enviado ao Executivo. 'O assunto

viroupalanque político.

cç���!!��o es-

peradas na festa desta noite em

comemoração ao aniversário
de 70 anos do governador Luiz
Henrique da SHveira (PMDB).
Um dos oradores será o secre­
tário estadual de Infraestrutu­
ra, Mauro Mariani, que vai falar
em nome da bancada federal do

partido. O jantar será às 19h30
no Restaurante Rudnick, em

Joinville, com convites estendi­
dos a lideranças políticas, em­
presariaís e à imprensa.

CÉSAR JUNKES

CEI
Depois de pedir para ser

ouvido o quanto antes, o ex­

secretário de Turismo, Cultura
e Esporte e presidente da CCO
da 2P Schützenfest, Ronaldo
Raulino, pediu nova data para
depor à CEI da Câmara que in­

vestiga a festa, que ocorreria
ontem. O ofício foi protocolado
na Casa às 9 horas. A comissão
vai 'convocá-lo para a próxima
quarta-feira. Na segunda, de­
põem o secretário de Admínis­
tração e Finanças Ivo Konell.

Exolicações
A c�efe da terceíra seção do 140

Batalhão de PolíciaMilitar, Arlene
Vilella, participa da tribuna livre de

.

hoje na Câmara de Guaramirim. A
capitã foi convidada aprestar escla­
recimentos sobre o espancamento,
do vereador Gilberto Iunckes (PPS)
por policiais no último dia 13. On­
tem, o assunto também pautou
uma reunião na Assembleia Legís­
lativa, liderada pelo presidente da
Comissão de Segurança Pública,
deputado Darci deMatos (DEM).A
discussão ocorreu a pedido do de­

putadoNilsonGonçalves (PSDB).

Novo

presidente
o vereador Wilson Jean Ges­

sner (PMDB) trocou o posto de

vice-presidente pelo de presi­
dente da Câmara de Corupá. A
titular, vereadoraMargot Hauffe,
também do PMDB, confirmou
na semana passada a renúncia,
que játinha sido anunciada por
ela. Gessner, que comandou a

primeira sessão na segunda - fei­
ra, fica no cargo até o mês de de­
zembro, quando encerra os dois
anos de mandato desta compo­
sição. da Mesa Diretora;

Recesso'
Ainda sobre Corupá, o vereador

João Carlos Gottardi (PT) quer a

diminuição do recesso parlamen­
tar, ainda de 90 dias ao ano. Mas
ao invés de entrar com um projeto
de resolução, o petista fez urna in­
dicação para à Mesa Diretora. Ele
defende que o recesso seja de 45
dias anuais, como ocorre na maio­
ria das' Câmaras. O vereador Iony
Tribes (PMDB), aproveitou o ensejo
e, ironicamente, disse que o recesso
deve ser só dez dias.

.
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CEI DA SCHÜTZENFEST

,

POLITICA----------

Konell vai depor na segunda
Integrantes da eco miraram contra a Fábrica de Show
JARAGUÁ DO SUL

o secretário de Administra­
ção e de Finanças, Ivo Konell, vai
depor da CEI da Schützenfest na
pró'xirna segunda-feira, às 15h30.
Segundo o presidente da comis­
são, Jean Carla Leutprecht (PC
do B), a convocação foi feita a pe­
dido do próprio secretário, que
se dispôs'a colaborar com as iri­

vestigações. "Ele esteve semana

passada na Câmara e se propôs a

falar na comissão", explica.
Na sessão da CEI realizada

ontem, o principal fato foi a au­

sência do .ex-secretário de Turis­
mo, Cultura e Esporte, Ronaldo
Raulino. Ele protocolou um ofí­
cio ainda pelamanhã informan- '

do que, "por motivos de força'
maior", não poderia participar e
solicitando um adiamento. Rau­
lino será convocado a depor na
próxima quarta-feira.

o

Os outros três funcionários

que trabalham na Secretaria de
Turismo; Cultura e Esporte e in­

tegravam a CCO focaram o alvo
na Fábrica de Shaw, empresa

, de Tijucas contratada para orga­
nizar a festa. Secretária da co­

missão, Luciane Gisele Anacle­
to Sabel foi a única a entregar
documentos para a CEI. Os ofí­
cios abordavam o fornecimento
de bebidas na festa.

Luciane acusou a Fábrica de
Shaw de gastar muito durante a

festa e que, por isso, não conse­

guiu cobrir as despesas. '1\ gente
não mexia no dinheiro. Eles gas­
taram e agora querem procurar

um culpado", afirmou. No entan­
to, ela não soube informar como
a empresa de Tijucas entrou no

processo de organização da festa.
Conforme a secretária, quem

contratou a Bebidas Príncipe,
distribuidora da Ambeve e for­
necedora .de chope da festa, foi
a Fábrica de Shaw. No entanto,
as notas teriam sido emitidas em
nome da Acstvi (Associação dos
Clubes e Sociedades de' Tiro do
Vale do Itapocu), Ela confirmou,
ainda, que a' fornecedora é uma
das credoras que procurou a

CCO para cobrar o dinheiro.
Responsável pelos camarotes

emembro da CCO, o funcionário
da Secretaria, AlaorPalácio Júnior,
se comprometeu a passar a lista de
quem comprou os camarotes para
a CEI. Ele afirmou que a cobran­
ça da locação era feita através de
boleto bancário, mas não soube
informar de quem era a conta.

Membro da CCO com a res­

ponsabilidade da divulgação e

turismo, Marcelo, Mueller afir­
mou que sua participação foi
bastante restrita na organização
da festa. Ele também disse que a

empresa Talens, de Florianópo­
lis, foi contratada pela Fábrica de
Shaw para fazer folders e carta­

zes do evento. Mueller acusou a
. -

empresa de Tijucas de ser a res-

ponsável por toda a organização.
"O José Gentil é quem cuidava
das coisas", disse.

GIOVANNI RAMOS
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Vereadores questionaram ontem três dos integrantes da CCO da festa

,
.

Declarações
divergentes

As afirmações dos integrantes .

daAcstvi (Associação dos Clubes
e Sociedades de Tiro do Vale do

Itapocu) divergem com as decla­

rações feitas ontem pormembros
da CCO (Comissão Central Orga­
nizadora). Esta foi uma das pri­
meiras impressões dos vereado­
res da CEI após os dois primeiros

.

dias de depoimentos.
O presidente da comissão,

Jean Carla, Leutprecht (PC do B),
observa que os' três membros
da CCO que depuseram ontem
não souberam informar quem
trouxe a Fábrica de Shaw de Ti­

jucas para organizar a festa. Po­
rém, na segunda-feira os inte­

grantes da Acstvi disseram que
foi Raulino quem apresentou a

empresa para a associação.
Outra dúvida de Leutprecht

é quanto a conta para onde ia o

dinheiro pago pelos comprado­
res dos camarotes. Segundo ele,
a prestação da Blucredi, contra­
tada para fazer o financeiro da
festa, não inclui os camarotes.

Porém, o membro da CCO Ala­
ar Palácio Junior afirmou que os

usuários compraram os setores
pagando um boleto .bancárío,
"Mas de quem era essa conta?",
questiona Leutprecht. Segundo
ele, a CEI poderá recorrer a aca­

reações em caso de contradição.

PRÓXIMOS DEPOENTES·
• 13h30 - Raul Henrique dos Santos
- responsável financeiro no CCO

• 14h30 - Marcelo Prochnow """"

responsável pelo músico no CCO
• 15h30 - Ivo Konell - secretário de
Administração e de Finanças

• 16h30 - Jorge Luiz de Souza -

.

presidente do Fundação Cultural
• segundo-feiro

dia:

Não perca tempo, o. prazo do REFIS

está acabando, mas ainda dá tempo
para você garantir 100% de desconte
em multas e juros de débitos
municipais. Procure a prefeitura o
quanto antes e evite filas. Esta é a sua

última chance para ficar em dia com

Jaraguá do Sul.

•
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COMÉRCIO

CDLdiwlga
a agenda do

,
.

'Sábado Legal'
Entidade realizou ontem
a primeira reunião do ano

.

montante e chegou aos R$ 320
mil. A quantia remanescente
permanece reservada para o

financiamento dos' enfeites a

serem distribuídos pela cida­
de no fim deste ano.

Quanto à abertura das lojas,
ele comenta que, ao contrário
de outras edições, nesta o pro­
jeto tem somente nove etapas.
Isso porque, em maio e agos­
to, os dias das Mães e dos Pais

, ocorrem nos oprimeiros sábados
de ambos os meses, impossi­
bilitando assim a ampliação
do horário de atendimento por
mais, de uma vez. Os sábados
nos' quais o comércio segue de

I portas abertas até às 17h são:
6 de março, 10 de abril, 8 de
maio, 5 de junho, 10 de julho, 7

, de agosto, 11 de setembro, 9 de
outubro e 6 de novembro...

JARAGUÁ DO SUL

A CDL (Câmara de Dirigen­
tes Lojistas) de Jaraguá do Sul
fez, 'ontem, a primeira reunião
mensal da entidade em 2010.
O encontro serviu para a pres-.

tação das contas, que envol­
.

veu a decoração natalina do
ano passado e, também, para
divulgação do calendário do
"Sábado Legal".

Segundo o presidente da
entidade, Wanderlei Passold,
as luzes' de Natal precisaram
de investimentos na ordem
dos R$ 290 mil. No entanto, a

arrecadação ultrapassou esse KELLY ERDMANN

PIERO RAGAZZI

Edição de março do projeto "Sábado Legal" acontece no próximo dia 6
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Cultura da Bananeira é tema,
de simpósio internacional
REGIÃO

Os produtores de banana
da microrregião podem procu­
rar as associações municipais

. . .'
o

para se Inscrever na prImeIra
edição do Simpósio sobre a

Cultura da Bananeira nos Sub­

trópicos do Conesul. O encon -

o

tro vai acontecer nos dias 18 e

19 de março, em Pírabeiraba,
e deve o receber visitantes não

apenas do Brasil, mas também
de países como a Argentina e

o a Bolívia.
A programação dos pales­

trantes está centrada em três
ternas principais: o cultivo
da fruta,

o

produção e merca­

do e também as doenças que
costumam atingir as lavouras.
Atualmente, segundo Alcibal­
do Germann, técnico agrícola
da Epagri de Guaramirim, a

situação dos agricultores per­
manece delicada. Isso porque,
o preço da banana não paga.os
custos da produção, gerando
prejuízos a cada caixa come�- o

cializada. "Vendemos por R$
3 e gastamos de R$ 5 a R$ 6",

explica. O motivo seria o ex­

cesso do produto no mercado
causado pela antecipação da
colheita devido às altas tem-

o

peraturas registradas neste

início de ano.

INSCRIÇÃO
Quem quiser discutir esses

e outros problemas da catego­
ria durante o seminário deve
se cadastrar nos escritórios da

Epagri ou nas associações. Fi­
liados pagam R$' 40 pela ins­

crição. Os demais interessa­
dos desembolsam R$ 80.

EMISSAO DE tiOTAS
FISCAIS ELETRONlCAS

Software gratuito, só
.

R$ 100,00 jmês
para até 50 NF-e emitidas

J"
_.

Espetáculos
nos bairros
JARAGuÁ DO SUL

O grupo Gats se prepara
para levar cÍiversão a várias_
localidades de Jaraguá do Sul
a partir do próximo mês. A tru­

pe lança, hoje, o projeto "Teatro
nos bairros", Em parceria com 00
a Ujam (União jaraguaense das
Associações de Moradores), os

atores vão encenar peças e, ain­

da, ministrar oficinas gratuitas
ao público interessado.

A, primeira etapa aconte­
ce nos dias 6 e 7 de março e

o abrange a população da Ilha da

Figueira. Depoís, é a vez do' Três
Rios do Norte e da Barra do Rio
Cerro, respectivamente, nos fins

o

de semana seguintes. O restante

da agenda não está definido, po­
rem, o programa deve passarpor
16 pontos.'Na edição anterior,
em 2006, a iniciativa envolveu
somente cinco bairros,mas aten-

o

deu cerca de 70 jovens nas au�
las e contou com mais de 400

espectadores.
O intuito, segundo os orga­

nizadores, é minimizar a ca­

rência de ações voltadas para as
plateias que vivem em comuni­
dades distantes do Centro.
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Unidade pri.sional tem capacidade para 70 detentos mas abriga 325 presos, dos quais 70% são condenados

SEGURANÇA

Detentos· reto-rnam

Prazo para aderir ao Refis
.

encerra no dia 1 o de março
JARAGUÁ DO SUL' Barra do Rio Molha .

. Prorrogado de novembro Entre os atrativos do Refísja-
do ano passado, o novo pra- raguá estão descontos remis­
zo para quem deseja aderir sivos da correção monetária, a

ao Refisjaraguá (Programa de partir de 10.0% para quem optar
Recuperação Fiscal de Jaraguá por parcela única, e anistia to-

. do Sul) encerra no diaT o de tal de multa e juros de mora,

março. Implantado em 2009, independentemente do par­
o programa oferece incentivos celamento, que pode chegar a
aos contribuintes inadimplen- 100 vezes para pessoas jurídi­
tes a quitarem suas dívidas cas - mas apenas em relação
com a Prefeitura, abrangen- ao Imposto Sobre Serviços de
do débitos com fato gerador Qualquer Natureza (ISSQN).
ocorrido até 31 de dezembro De acordo com a lei, o parcela-

- de 2008. Os interessados em
_

menta pode ser feito em até 60
aderir ao Refisjaraguá devem mesespara dívidas referentes a

procurar o Setor de Tributação IPTU (Imposto Predial e Terri­
da Secretaria da Fazenda, que toríal Urbano], contribuição de
funciona das 7h30 às 11h30 e melhoria, taxas de alvarás de
das 13 às 17 horas, no prédio licença e vigilância sanitária,
da Prefeitura, na Rua Walter . multas de infração à legislação
Marquardt, 1111, no Bairro municipal.

Moradores conversam sobre
.

áreas de risco com a prefeita
JARAGUÁ DO SUL

Moradores do bairro Tifa

Martins se reuniram na terça­
feira com a prefeita Cecília
Konell para conversar sobre as

áreas de risco nos loteamentos
Osmar Flores e Pakutsheski,
que estão em situação irregular.
Em agosto do ano passado, cer­
ca de 20 famílias foram orien­
tadas pela Defesa Civil a deixar
suas residências devido à pos­
sibilidade de deslizamentos e

sé inscrever nos programas de
casas populares da Prefeitura. '

O presidente da Associação
deMoradores do Bairro TuaMar­
tins, Odílio Sérgio da Silva, disse
que oito das 20 famílias se cadas­
traram nos programas em 2009 e

que a prefeita garantiu que esses

moradores serão contemplados
com os apartamentos financia-
dos do programa "Minha Casa,

.

a transferência de outros 50 Minha Vida", do governo federal.
detentos condenados até o fim

.. Os apartamentos de 40 metros

do mês, prometida pelo se­

cretário estadual de Seguran­
ça Pública, Ronaldo Benedet.
"Até agora não

.

transferiram
. � ...

nmguem e �em sei se ISSO vai

acontecer um dia", duvida. A
assessoria de imprensa da Se-

.

cretaria de Segurança Pública
informou que, no momentq,
não existem vagas nas peni­
tenciárias do Estado e que os

presos serão transferidos "aos

poucos", conforme' a disponi­
bilidade das unidades.

ao Presídio Regional
. .

Diretor do complexo questiona transferência
JARAGUÁ DO SUL

í'

Quatro presos que foram
transferidos para a Peniten­
ciária de Joinville em janeiro

·

deste ano voltaram para Jara­
guá do Sul por força de uma

decisão judicial' que não auto­
rizou a permanência deles na

cidade vizinha. A transferên­
cia dos detentos, que já foram
condenados pela Justiça, foi
determinada pelo diretor: do .

Deap (Departamento de Ad­
ministração Prisional) após' a

·

rebelião ocorrida no dia 31 de
dezembro do ano passado.

Em janeiro) o Deap deci­
diu transferir 12 detentos que

.

participaram do motim para
as penitenciárias de [oínville
e Curitibanos. O acordo de­
terminou que, dos seis pre­
sos destinados para Joinville,
quatro presidiários já conde­
nados pela Justiça ficariam na

penitenciária até terminarem
de cumprir a pena. Os outros

dois, que ainda não foram jul­
gados, retornariam para Jara - .

. guá do' Sul após 30 dias. Ou­
tros quatro presos já julgados

· permanecem em Curitibanos

e outros dois não condena­
dos já retornaram, conforme o

combinado.
"Infelizmente, o acordo

.

com o Deap não foi cumpri­
do na totalidade. Os que eram

para voltar, voltaram, e os·
,

que eram para ficar em [oin­
ville também voltaram. Na
semana passada, o pessoal
da Penitenciária de Joinville
simplesmente trouxe os qua­
tro de volta e me disseram

que o juiz não aceita presos
de fora", conta o diretor inte­
rino do presídio, Antônio Sa­
lomão Ferreira.

Ferreira também questiona DAIANE ZANGHELlNI

quadrados serão construídos no

Rio da Luz, nas proximidades da
Seara. O edital de licitação deve ser
aberto nos próximos dias. Outro

projeto previsto é a construção
de 100 casas .no bairro Três Rios
do Norte, cada uma com área de
36 metros quadrados.

A expectativa é de que tanto
as residências quanto os apar­
tamentos sejam entregues no

segundo' semestre de 2011. Os .

moradores financiarão a casa

em dez anos, pagando de 10%
do salário até o limite de três

.

salários mínimos ..
Morador do loteamento Os­

mar Flores há sete anos, o pe­
dreiro Sebastião Kasrniski.: 32
anos, disse que pretende pro­
videnciar a documentação para
se inscrever no programa de ca­

sas populares. "Sabemos do ris­
co e vamos nos cadastrar", co­
mentou ele, que mora no local
com a esposa e os dois filhos.

CÉSAR JUNKES

Sebastião quer conseguir financiamento para deixar loteamento na Tifo �artins
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Município já registra 305 acidentes
Segundo a Polícia Militar; 92% das colisões são causadas por falta de atenção

I ..

(3(3

'TRÂNSITO

JARAGuÁ DO SUL

A vendedora Maria Laura
da Silva, 48 anos, ainda não su­

perou a dor de perder o filho, o
empresário John Érico da Silva
Betin, '25 anos. O jovem estava
de carona em um automóvel,
conduzido por um amigo,
e morreu após uma colisão,
com outro carro no dia 31 de
janeiro deste ano, na BR-280,
em Corupá. Com o impacto, o
John teve traumatismo crania­
no e perdeu um rim. Ele ficou
uma semana internado na UTI.
do Hospital São José, mas não
resistiu aos ferimentos.

Assim como Maria, outras fa­
mílias passam pela dor de perder
pessoas queridas no trânsito. Se­
gundo a PolíciaMilitar, somente
neste ano já foram registrados
305 acidentes em Jaraguá do
Sul. Ao todo, 82 pessoas se feri­
ram e uma morreu no local. No
ano passado foram registrados
3.453 acidentes e 19 mortes,
sendo que mais de 50%�das víti­
mas tinham até 30 anos.

,

Levantamento realizado pela
corporação constatou que 920/0
das colisões são causadas por

falta de atenção e, por isso, po­
deriam -

ser evitadas. Entre as

principais infrações cometidas
pelos motoristas estão o exces­

so de velocidade, não manter
distância segura em relação ao

veículo da frente, ultrapassar
em local proibido e dirigir após
ingerir bebidas alcoólicas.

Além disso, o município tem

algumas características geográ­
ficas que complicam o trân­
sito. Como boa parte da área
física da cidade é cercada por
morros, existe a dificuldade
de se abrir novas vias e dar va­
zão à frota de 81 mil veículos
que circulam pelas ruas.'

Ao lembrar os 17 dias da
morte do filho, completados on­

tem, a vendedora Maria fez um
apelo emocionado. "Mães e pais,
peçam aos seus filhos para tomar
cuidado ao dirigir. E jovens, se­

jam cuidadosos. O trânsito não
mata, o que mata é a imprudên­
cia", orienta ela, ao olhar com

carinho os troféus conquistados
por John no Downhill (corridas
de bicicleta em trilhas na mata).

CRISTIANE ALVES Maria guarda com carinho os troféus conquistados pelo filho (no detalhe)

. AtraSf) no entrego do Ponte do
Portal preocupo os empresários
JARAGUÁ DO SUL

O presidente da Acijs (Asso­
ciação Empresarial de Jaraguá
do Sul), Guido Bretzke, dis­
'se ontem, durante a primeira
plenária da CDL (Câmara de
Dirigentes Lojistas), que está
preocupado com a possibilida­
de de atraso na conclusão das
obras de recuperação da Ponte
do Portal, na BR-280, que liga o

município a Cuaramirim.
Conforme as informações

que a entidade recebeu do
Dnit (Departamento Nacional
de Infraestrutura de Transpor­
tes), as obras de melhoria, que
iniciaram em outubro do ano

passado, deverão se estender
porpelo menos 45 dias. "É uma

obra necessária e quando oDnit
anunciou sua realização fica­

g mos satisfeitos porque atendia'
� a uma reivindicação da comu-

, .� nidade. O prazo .ínicial de 30
Bretzke foi informado pelo Dnit que obra deve se estender por mais 45 dias . dias estava dentro das nossas

previsões, pois sabemos que
obras como esta geram inevi­
táveis inconvenientes no trân­
sito. Agora a situação se torna
mais preocupante com a neces­

sidade do órgão de prosseguir
os trabalhos por um período de
mais 45 dias", disse Bretzke.

Conforme Guido, a clas­
se empresarial está tentando
agendar um encontro com os

diretores do Dnit para buscar
uma solução. Uma das alter­
nativas seria a realização dos
trabalhos também à noite,
visando a dar maior agilida­
de aos serviços. Segundo ele,
várias empresas de transporte
já estão tendo prejuízos com a

diminuição do número de car­

gas devido às paradas na pon­
te. ''A obra é vital para a nossa

região, mas também é impor­
tante que ela seja realizada de
maneira a não comprometer a

produção", salienta.

o CORREIO DO POVO DQUINTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 201 Õ

o trônsito nõo
mata, o que
mete é a

.

imprudência.9�tMARIA lAURA DA

SilVA, 48 ANOS

.

Capotamento .

causa morte
Um copotomento causou o

morte do joroguoense Stênio
Schmidt, 33 anos, por volto do
1 h de ontem, no BR-280,. em

Aroquori. Segundo o Polfcin­
Rodoviário Federal, o suspeito
é de que ele teria tentado fazer
uma ultrapassagem forçado e

perdido o 'controle do 'veículo.
Cf) Ele está sendo velado no capelaUJ

� Vila ,lenzi e o enterro acontece
�, às 9h de hOJ'e, no cemitério do�
'� mesmo bairro."

Marido, ameaça
matar a mulher
JARAGUÁ DO SUL

Por volta das 7h de ontem,
a ,Polícia Militar atendeu ao

chamado da dona de casa Eli­
sa Correia dos Santos, 25 anos,
moradora da rua Arduino Peri­
ni, bairro Jaraguá 99. Ela acu­

sou o marido, André de Paula
de Souza, de tentar matá-la a ti­
ros. Depois disso, o suspeito te­
ria fugido para um matagal nas
proximidades. Minutos depois,
o acusado ligou para a mulher
de um número desconhecido,
dizendo que estava baleado e

perdido no meio do mato.
Viaturas da PM fizeram "

buscas nas proximidades du­
rante toda a manhã. Até o

fechamento desta edição, o

homem não havia sido locali­
zado e também não foram en-

'

contrados vestígios de sangue.
As rondas devem continuar
acontecendo hoje. Elisa foi pro­
curada pela reportagem de O
Correio do Povo, mas não quis
comentar o assunto.
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Beatriz Sasse

,. �

Jenifer Ruda em uma das movimentados
noites de sexta-feiro no Arribo! Mexican Bar

4784330306
beatriz.sasse@terra.com.br '

twitter.comj beatrizsasse

lickr· orkut

Guilherme Aldrovandi curtindo festa do Fuel,
na Saloon. Ele comemorou aniversário ontem
e recebeu parabéns da família e dos amigos

Luiza Menel fez aniversário no dia 23.
A mõe Moristela Mel1el envia os parabéns
e o 'desejo de muitasifelicidodes

ARqUIVO PESSOAL

Jefférson
Alberth
- Konell e a

...".

namorada
Jussara
de Souza
curtiram o.

feriado de
carnaval
na Praia
Mole em

Florianópolis

No dia 23
Leticia
Izidoro

,

comemorou

'15 anos. No
foto com os

padrinhos'
Claus e

Edimara

que lhe

desejam
saúde e

felicidades

Um papo com ...

o termo italiano Demo Via "Monalisa", "Sintonia" e "Tempo"
veio de um livreto do pai dos' ir-são tocadas nas rádios AM e FM
mãos Sales (descendentes de da região. A próxima música de

, italianos) e serviu para batizar a trabalho é "Vida de vagabundo",
banda. Em português significa um blues. Para o vocalista Jean,
"andamos na rua, caminhemos a onda de sertanejos e pagodes e

na estrada, vamos viajar". A ban-. a popularização de DJs é passa­
da de rock e pop surgiu em IOde geira. "O rock nunca vai deixar de
dezembro de 1993, com a união

,
tocar, já está carimbado. Existem

de três irmãos, Everton (guitarra e várias casas de rock pelo país. Re­
voz), Luciano (baixo e voz) e' Jean ' centemente tocamos numa casa

Sales (voz), juntamente com o ba-' sensacional, o Rock Bola Bar-em
terista Adriano Pereira, que cedia Blumenau, lotou e foi um dos
a casa para os ensaios. O primeiro nossosmelhores shows", diz.
show foi na saudosa boate Mar- Questionado se é difícil fa­
rakech, paramil pessoas e não pa- zer música em Jaraguá, ele é
rou mais. Apenas o baterista rnu- enfático: ','não é difícil só que as

dou, agora é Guilherme Coelho. bandas da cidade têm que tocar
As influências da banda são mais fora, procurar espaço". ,

variadas: Blitz, Barão, Ira!, Enge- E nem ,só de música vive a

nheiros, U2, Pink Floyd, Ioe Sa- banda jaraguaense, Jean é forma­
triani e a catarinense Expresso. do em Administração e é funcio­
No repertório anos 80 e músicas nário público, Everton é professor
próprias que originaram um CD deEducação Física, Luciano é for­

gravado em 2000. As músicas mado em Marketíng e adminis-

','

Banda Demo Via
trador de uma loja de automóveis

'

e Guilherme também é professor
de Educação Física. '

Como recado para galera de

Jaraguá e região a banda declara:
"nós da banda DemoVia sempre

agradecemos ao apoio dos fãs
e admiradores. Muitas vezes fi­
camos um tempo sem tocar e a

galera começa a perguntar nas'
ruas; "Qual é o próximo show?"
E sempre que isso ocorre é mui-

ESTAÇÃO ARMAZÉM
Música ao vivo com Ulysses.

LONDON

Pagonejo com duas bandas,
Pagode.com e Embalo Sertanejo.

LONDON PUS
Shaw de rock com a banda Demo Via.
Estudantes (com carteirinha) entram

,

de graça até 23h30.

MOMMA (Pomerode)
A partir das 18 horas happy hour e

'

às 21 horas 'música ao vivo com Téka.

SEVEN CHOPERIA (Guaramirim)
Sambanejo com Henrique & Michel,
DJAlan e o grupo Pagode.com. Elas
grátis até 23h30 e eles pagam RS 10,

ESTAÇÃO ARMAZÉM
Som por conta de Alexandre Franz,

em voz e violão.

CARAMSAS CLUS (lndaial)
Heineken's Live Vocal com Julia Koch.
Também DJs Conrado e Guilherme

Konnin. Heineken em dobro até 1 hora.

CASA VELHA (Massaranduba)
Shaw com o qrupo Nosso'Conceito,

a partir das 23 horas .

OUTRAS OP;'OES E CONTATOS
lONDON .3055-00651Iondonjaragua,com.br

BIER HAUS· 9196-5346 ou 9601-9226

ESTAÇÃO. 3376-48221 twitter/estacaoarmazem
, ARRIBA· 3371-1160 1 arribamexicanbar.com.br

MOMMA· 8479-66461 momma.com.br
.

CARAMBAS· 333-22751 carambas.com.br
FUEl· 8433-00831 fueleventos.corn.br
MOVING UP· 8856-83891 em Schroeder

SEVEN· 912'2-7190 ou 9106-9982
lICORERIA· 3275-13271 SAlOON • 3373-1673
SCOMJDNHO·3373-12!E IÁGUAOOCE.327S-25�

to bom, porque curtimos muito
fazer o. nosso som. uni abraço
a todos e estão desde já convi- ,

dados para o show de amanhã,
sexta-feira do rock, no London
Pub. Rock'n Roll sempre!"

BEATRIZ SASSE

Guilherme Coelho com os irmõos Everton, Jean e Luciano Soles, formam a bando Demo Via
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EDUCAÇAO

Mudança na direção
.

.

de escolas municipais
Quatro unidades tiveram cargos alterados
JARAGUÁ DO SUL

Neste início de ano letivo,
quatro escolas da rede muni­

cipal de ensino tiveram alte­

rações nos cargos de diretoria:
Rodolfo Dornbusch, Ribeirão.
Molha, Padre Alberto Jacobs e

Jonas Alves. Em todos os ca­

sos, de acordo com a diretora
de Ensino Fundamental da
Secretaria Municipal de Edu­

'cação, Sirley Maria Schappo,
o motivo da mudança foi o

interesse dos próprios pro­
fissionais que, por. questões
pessoais, pediram exonera­

ção. No caso da escola Ri­

beirão Molha, a ex-diretora,
Karin Hansen Voigt, foi trans­
ferida e assumiu a diretoria da
Rodolfo Dornbusch. No lugar
de Karen, assumiu Rosana
Maria Costa.

Nas 32 escolas do municí­

pio, os diretores são profes­
sores efetivos da rede. Outro

requisito para ocupar o cargo
é possuir graduação na área

de licenciatura. "São pesso­
as que têm um perfil de lí­

der, agilidade e tem que estar

atento tanto às questões ad-
.

ministrativas quanto pedagó­
gicas das escolas", acrescen­
ta Sirley.

Cada gestão leva quatro
anos, a menos que por interes­
se do próprio profissional ou
por baixo desempenho, seja'

Rodolfo Do.rnbusch é uma das escolas com mudança na direção

solicitado o desligamento.
O professor promovido à

função de diretor passa a rece­

ber além do salário atual, uma
gratificação que pode ser de

30% (para escolas de pequeno
porte), 40% (médio porte) e

até 50% (grande porte).

DEBORA VOLPI

Empresários elegem representantes
Novas diretorias das Associações Empresariais· da região são formadas
REGIÃO

A classe empresarial da mi­
crorregião muda seus represen­
tantes para a gestão 2010. Hoje,
a partir das 19h30, acontece a

posse do novo presidente da
Acias (Associação Empresarial
de Schroeder), na sede da própria
entidade. Leandro Bauer, eleito
em outubro de 2009, já ocupava
o çargo de vice-presidente da en­

tidade, e agora, assume o posto
do próprio pai, Ismário Bauer. "O
maior desafio da minha gestão
será trazer o associado para parti- .

cipar das atividades da entidade

e conhecer os benefícios que o

associativismo pode proporcio­
nar", revela o novo presidente.
Ainda segundo Bauer, os traba­
lhos serão facadas na gestão
interna, em treinamentos, na

ampliação da sede e no incen­

tivo ao desenvolvimento sus­

tentável. Já sobre as reivindi­
cações da classe empresarial
do município, Bauer diz que
uma das prioridades deve
ser a ampliação do acesso à

energia e telefonia. ''As áreas
industriais precisam, no mí­

nimo, de energia e telefonia.

E isso tem que ser melhorado
até para trazer novas empresas'
para a região", enfatiza, .

POSSESNAREGIÃO
Na próxima terça-feira, dia

2, a Aciac (Associação Empre­
sarial de Corupá), empossa
seu novo presidente. O nome

apresentado até o momento

é do empresário René Afonso
Mahnke. Já em Massarandu­

ba, a Aciam empossa no dia 8

de março a empresária Eliane
Cristine Bago para o cargo de

presidente.
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APEVI

_

EDITALDE INTIMAÇÃO
REPUBUCAFEDERATNADOBRASIL-ESTADODESANfACATARINA

Tabelionato do Município eComarca de )araguá do Sul
- Carlos Fabricio Griesbach,Tabelião

AvenidaMarechal Deodoro da Fonseca n° 1589
Telefone: (47) 3273-2390' Horário de Funcionamento: 09:00h às J8:00h

Cases de sucesso
Acontece hoje, a partir das 19h, o evento de abertura' das atividades dos

Núcleos Setoriais da Acijs/Apevi. As entidades apresentarão cases de sucesso em­

presariais com o objetivo de estimular a busca por qualidade entre as companhias.
Com mediação da consultora Deise Wischral, diretora da Renovação Assessoria e Ca­

pacitação, o painel "Competitividade e diferencial nas Pequenas e Micro Empresas"
apresentará três exemplos de gestão reconhecidos pelo mercado: NGT Tools (Prêmio
Catarinense de Excelência 2008), laboratório Ghanem, (destaque nas categorias sou-

.

de e responsabilidade social e ambiental do programa MPE Brasil 2008) e Receitu­
ário Farmácia Magistral (destaque em responsabilidade social do MPE Brasil
2008). As credenciais para participação do painel custam RS 15 para nucleados,
RS 20 para associados, e RS 30 para os demais participantes.

- EDITALDE INTIMAÇÃO
Saibam todos que virem o presente edital, que foram apresentados nesta serventia ostítulos abaixo relacionados, ficando
os devedores intimados a partir da publicação deste edital a os aceitar ou pagar no tríduo legal (3 dias úteis), aleitando-se,
desde já, quanto à possibilidade de oferecimento de resposta escrita no mesmo prazo, sob pena de, em não o fazendo, ser
lavrado e registrado o protesto correspondente, A presente publicação se déve ao fato de a(s) pessoa(s) indicada(s) para
aceitar(em), ou pagar(em) ser(em) desconhecidas, sua localização incerta, ignorada ou inacessível, ou for(em) residente(s)
ou domiciliada(s) fora daCircunscriçãoGeográfica daServentia ou, ainda, porque ninguém se dispôs a receber a intimação
no endereço fornecido pelo apresante, tudo em conformidade com os arts. 995, 997 c/c 1023, todos do CNCGJ.

Protocolo: 138414 Sacado:ADlUANA MARCIA PRESZANTUK CPF: 062.002.539-51

Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANN irn CNP!: 85.315.042/000
Número do Título: 25266 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: UNlBANCO-UNJAO DE BANCOS BRASILEIROSSA Data Vencimento: 10/02/2010 Valor: 120;00

Liquidação após a intimação: R$ 10,40, 'Condução: R$ 8,96, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$ 10,40

Protocolo: 138386 Sacado: ALESSANDRO LEOCADIO S. FRANCA CPF: 05Ll95.34�-61
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANN!.TI) CNP): 85.315.042/000
Número doTítulo: 26327 Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação _

.Apresentante: UNIBANCO-UNIAO DE BANCOSBRASILEIROSSA DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 300,00

Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$14,60, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$1O,4O

Protocolo: 138332 Sacado: ANTONIO MACHADO MEURER CPF: 476.101.319-20
Cedente: DJD IMOVEIS LIDA CNP]: 83.540.187/000 .

Número doTítulo: LOTE04RP/37 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL DataVencimento: J 0/02/2010 Valor: 429,20

liquidação após a intimação: R$ 10,40, Condução: R$ 21.64, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,4O

Protocolo: 138389 Sacado: CLEUSEI'E BORGES. CPF: 007.8J 4.989-45
Cedente: lJNTBANCO-UNlAO DE BANCOS BRASILEffiOS SA CNP): 33.700.394/000
Número doTítulo: 15 Espécie: Duplicata deVendaMercantil por Indicação
Apresentante: UNlBANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS SA. DataVencimento: JO/02/20J O Valor: 187,00 .

liquidação após a intimação: R$ 10,40, Condução; R$ 0,00, Diligência: R$ 31,95, Edital: R$10,4O

Protocolo: 138403 -Sacado: CLEUSETEBORGES. CPF: 007.814.989-45
cedente: UNlBANCO-UNlAO DE BANCOS BRASILEIROS SA CNP]: 33.700.394/000
Número doTítulo: 55 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: UNlBANCO-UNlAO DE BANCOS BRASILEIROS SA DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 140,00
Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$ 0,00,Diligência: R$ 31,95, Edital: R$1O,40

Protocolo: 138392 Sacado: CRISTIANO ALVES 0R11Z CPF: 053.109.019- J4
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANN LTO CNP): 85.315.042/000
Número doTítulo: 26188 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: UNIBANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS SA Data Vencimento: 10/02/2010' Valor: 173,00

Liquidação após a intimação: R$ J 0,40, Condução: R$·J 3,89, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$ 10,40

Protocolo: 138339 Sacado: EDlGLEALVES DA SILVA - CPF: 018.108.833-93
Cedente: RMCOMERCrO E SERVTCOSAUTO ELETRICOSLT CNP]: 06.153.403/000
Número doTítulo: 0582-100100 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL DataVencimento: 08/02/2010 Valor: 207,00
Liquidação após a intimação: R$1O,40, Condução: R$ 21,64, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,40

Protocolo: 138388 Sacado: EDrNALDODOSSANTOSDA SILVA CPF: 075.845.799-57
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANN LID CNr]: 85.315.042/000
Número doTítulo: 25770 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação .

Apresentante: UNIBANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROSSA DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 189,00

Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$ 4,74, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,40

Protocolo: 138395 Sacado: HEVERTONT. DE BRITO FERNANDES CPF: 065.874.349-08

Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANNun CNP): 85.315.0421000
Número doTítulo: 21042 Espécie: Duplicata deVendaMercantil por .lndicação
Apresentante: UNIBANCO-UNlAO DE BANCOS BRASILElROS SA DataVencimento: 06/02/2010 Valor: 173,00
Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$13,J 9, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,40
------------- ..

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Protocolo: 138399 Sacado: IRINEUBARBOZADE SOUZA CPF: 028.443.859-66
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANNIlD CNP): 85.315.042/000
Número doTítulo: 11920 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante: U:N1BANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS SA. DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 144,00
liquidação após a intimação: R$ 10,40, Condução: R$ 21,64, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$ J0,40

Protocolo: 138285 Sacado: )OAO CARLOS CHAVESVIEIRA CPF: 060.961.149-62

Cedente: SAN1ANDER LEASrNGS/AARRENDAMENTOMERCANTIL CNPI: 47.193.149/000
Número do Título: 70007621862 Espécie: Contrato deMútuo
Apresentante: SANTANDER LEASINGS/AARRENDAMENTO�RCANTIL DataVencimento: 02/02/2010 Valor: 2.564,77
Liquidação após a intitnação: R$10,40, Condução: R$ 8,96, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,4O

Protocolo: l38406 Sacado: LUIS EDERVALDECASTIlHO CPF: 018.956.749-05

Cedente: CENTRO DE FORMACAODE CONDUTORES LESSMANN trn CNP]: 85.315.042/000
Número doTítulo: 23849 Espécie: Duplicata deVendaMercantil por Indicação
Apresentante: lJNffiANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEffiOS SA. DataVencimento: J 0/02/2010 Valor: 126,00
Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$13,19, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,40

Protocolo: 138408 Sacado: LUIS PAULOANACmO CPF: 048.845.579-05
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANN trn CNP]: 85.315.042/000
Número doTítulo: 26564 Espécie: Duplicata deVenda Mercantil por Indicação
Apresentante:UNmANCO-�1AO DE BANCOS BRASILEIROS SA DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 110,00'
Liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$16,OO, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$1O,40
---------------------------------------1;'---------------------------------------------------------------.---------------------------------------

Protocolo: 138373 Sacado: MERCOSUL ESTRUTURAS METAUCAS IlDAME CNP]: 86.957.313/000
Cedente: TECNOPO PlNTURAS TECNlCAS ITDA CNP): 00.101.599/000
Número doTítulo: 49349 Espécie: Duplicata deVendaMercantil por Indicação
Apresentante: BRADESCO DataVencimento: 09/02/2010 Valor: 2.370,00
Liquidação após a intimação: R$10,4O, Condução: R$18,82, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$ 10,40

Protocolo: 138274 Sacado: PAULO DIAS FRANCISCO CPF: 408.483.299-53
Cedente: BVFfNANCElRAS/A-C.E1. CNP]: 01.149.953/000
Número doTítulo: 131009037 Espécie: Cédula de Crédito Bancário por Indicação
Apresentante: SERGIO SCHUlZE &ADVOGADOS ASSOCIADOS DataVencimento: 02/02/2010 Valor: 1.092,09
liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$13,89, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$10,4O

.

Protocolo: 138402 Sacado: SCHEllABORCHARDTFAVARIN CPF: 071.505.269-18
Cedente: CENTRO DE FORMACAO DE CONDUTORES LESSMANNun CNP): 85.315.042/000
Número doTítulo: 26017 Espécie: Duplicata deVendaMercaritil por Indicação
Apresentante: UNIBANCO-UNIAO DE BANCOS BRASILEIROS6A. DataVencimento: 10/02/2010 Valor: 142,00
liquidação após a intimação: R$10,40, Condução: R$ 13,89, Diligência: R$ 20,80, Edital: R$lO,4O

Carlos FabricioGriesbach,Tabelião

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[[!] o CORREIO DO POVO
QUINTA-FEIRA. 25 DE FEVEREIRO DE 2010

CRÔNICA

KELLY ERDMANN, J1mUUUJSTJi'f�,

Coisas que não

aguentamos mais
Ela foi convidada a listar três coisas que,

definitivamente, não aguenta mais. Em pa­
pos descontraídos de bar, essas coisas são co­

muns, não é? Pois então, parou, pensou por
umminuto e fez cara de dúvida. O namorado,
olhando-a de frente, completou o copo com a

cerveja sentada sobre a mesa do bar e tomou
um gole. Enquanto ele se satisfazia com a be­
bida gelada, Clara refletiu.

Ao contrário da aposta de Bernardo, tinha
sim inúmeras opções de respostas. O proble-

.

ma era escolher mediante diversas alternati­
vas. É, existia no ar uma dificuldade palpi­
tanto em eleger as preferências. Na dúvida,
resolveu não. classificar as selecion�das por
ordem de importância, enfim, entre todas,
nenhuma parecia realmente importante. Ma­
luquices humanas que ninguém compreende
porque são inventadas e com� insistem em

- persistir.
Uma das coisas que não .aguenta mais se

multiplica igual à tiririca na grama. Foi essa a

definição dada aos adesivos familiares .gruda­
dos em 90 a cada cem carros espalhados pela
Cidade. Há meses, Clara procura um sentido

para eles. Bernardo também. Ambos não o

encontraram até agora, só concordam que as

carinhas alegres coladas à lataria, sempre na

parte traseira dos veículos, parecem saídas de
comerciais de margarina e-cansaram. Chegam
a tirar a concentração e, melhor para os dois,
seria seguir o exemplo de um veículo com o

qual toparam dias atrás. O retângulo aderente
dizia: vai entrar? Ligue a seta antes! Perfeito.

Pronto, agora restam mais duas vagas.
- Clara volta a raciocinar e não demora a falar.
Lembrou da fachada de uma loja vista não
lembra onde, hem quando. Mesmo assim,
servia de exemplo. O nome do estabelecimen­
to era escrito com K triplo e finalizado em US,
algo no estilo de Kakarekus. Um atentado des­
necessário à língua portuguesa, supõe ela. Ele
ri e, novamente, se sente obrigado a aderir. Já
viu adequações semelhantes e nunca desco­
briu lógicas nelas.

E a última? Só mais uma coisa que não

aguenta mais. Hum, Clara foi tomada pelas
dúvidas. Queria outras duas. Talvez ernpa­
te. Mas, Bernardo não acatou. Ela não se

conteve e citou os comerciais de TV tentan­
do vender CDs desse talde sertanejo. Sabia
'muito bem que ele vivia procurando o 'con­

trole remoto em busca do "mudo" e, quando
não achava, reclamava. Porém, queria tam­

bém falar da moda do flúor. Supôs, inclusi­
ve, que laranjas e rosas acentuados saíram
.das embalagens de desinfetantes prontos a

invadir o mundo. Se, no mínimo, apareces­
Bem somente na calada da noite, Clara os

.olharía não tão desconfiada.

• kellyerdmann@gmail.com

VARIEDADES-------

JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breithaupt 1
• O Lobisomem (Leg) (15h, l7h, 19h, '21h- todos os dias)

,
,

• Cine Breithaupt ,2
• 2012 (Leg)

,

• Sherlock Holmes 'Leg) (14hl U, l6h4Q - .todos os dias)
• Amor sem Escahts.(leg)
(19h10, 21h20 - todos os dias)

• Cine Breithaupf3'
• Alvin e os Esquilos 2 (Dub)------­
(13h40, l5h30, 17h20, 19h1 O - todos os dias}

o nascimento
de Woodstock

Uma comédia inspirado na história
real de Elliot Tiber, um rapaz que teve
um papel fundamental no criação e

no repercussão do famoso festival de
músico de Woodstock. Ele se viu conta­

giado por uma experiência que mudou
o cultura e o músico norte-americana
poro sempre.
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Aprendendo a

�egar pédidos
A partir de histórias que acontecem em

casa, no escritório, num relacionamento
amoroso ou familiar, Beth Wareham nos faz
ver o ridículo de algumas situações em que
abrimos mão das nossas próprias vontades
por medó de desagradar alguém, ou por
não saber negar um pedido. E ensina como

, dizer não sem se sentir constrangido ou cul­
pado segundos depois.

NOVELAS

CAMA DE GATO
Gustavo se animo 00 ver Alcino, Rose e Domenicº
chegarem com a polícia. Verônica converso com o

delegado e eles vão embora sem nenhuma pista
de Gustavo. Rose pede o Alcino que fique com elo
mais um pouco. Julieta e Ferdinando veem Dome­
nico sair do coso de Rose e estranham o interesse
dele por Gustavo. Glória sai escondido com Rober­
to para fotografar para o Aromas. Verônica diz que
Gustavo preciso voltar o- ser como antes. Alcino
anuncio que Rose; Davi, Mari, Ferdinondo e Julieta
irão trabalhar com ele na Aromas.

TEMPOS MODERNOS
Hélio aconselha leal a reconsiderar suo posição
em relação à Nelinha. Led tento entender.o pas­
sado de suo família e pede poro ouvir o versão do
mãe. Nelinha desabafo com Tertuliano e confesso

que ainda orno demais seu pai. Zeca ameaço een­

for que é filho de Leal e Hélio se desespera. lolan­
do se reúne com Goretti e os Marias poro revelar
todo o verdade sobre o história de Joca. Zeca vai
00 encontro de Nelinha e elo pede para reator o

namoro. Niemann e Deodora pensam num plano
de vingança contra Leal.

VIVER A VIDA
_

Helena pede poro Bruno não ir à festa de Luciano.
Luciano pergunto por Bruno e Heleno mente 00 di­
zer que ele não virá por causo do trabalho. Gustavo
aviso Morcos para ser mais discreto 00 flertar com
Dora. Bruno fico chateado de não poder ir à fes­
ta. Ellen apresento Camilo, uma cadeirante, poro
Luciano. Jorge fico angustiado vendo os fotos de
Luciano e sai de coso. Myrna e Jorge conversam

sobre os problemas de Jorge e ele decide ir à festa
de Luciano. Miguel dá um doce no boca de lucia­
no, Jorge chego e ironizo o cena.

PODER PARALELO
Bruno chamo Neide de vagabundo e diz que orno

Fernando. Tony observo Eduardo dormindo, emo­
cionado. Coló pede poro Paulo ligar para Bruno
e avisar que os Castellamare vão acabar com ele.

Tony concordo com o pai e afirmo que quer justiço.
Paulo ligo, Neide atende e como que foi espanca­
do por Bruno. Bruno acordo e pego o telefone do
mão de Neide com violência. Paulo posso o teleto­
ne para Caló, que diz que o guerra está declarado.
Bruno fico espantado. Tony falo poro Bruno que
não está em Palermo e que oguerra já começou.

BELA A FEIA
Vera e Ricardo decidem odiar o reunião para
que Cíntia decido quem assumirá o presidência.
Verônica percebe que Dinorá e Sheyla estão de
olho nela e nos policiais. Em relação o Rodrigo,
Belo, determinado, prefere acreditar que nunca

poderá se relacionar com ele. Luddy também pro­
mete pensar em um plano poro ajudar Juliano o

conquistar Max de vez. Verônica mente que não
conhecia o homem que estava com elo no mesa.

Márcio e Douglas acreditam em Verônica. Vera e

Ricardo ignoram Verônica, que fico irritado.

(O resumo dos capítulos é de responsabilidade dos.
emissoras).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----------VARIEDADES
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Preta Gil quer
abrir uma ONG
Preta Gil acaba de ganhar um processo
que estava movendo contra o "Pânico na

, TV!" já há dois anos. O programa havia
feito uma brincadeira com seu peso, e
terá que pagar RS 100 mil de indeni­

zação. O dlnheirowl para uma ONG,
ainda sem nome, que Preto pretende
abrir paro ajudar mulheres que
sofrem de baixa autoestimo. Apesar
de qualquer defeito, elo defendeu que
"mu I her merece respeito"."

MUNDO ARTISTICO

Nicole e Hamilton
reatam o namoro
Depois de curtir o carnaval no Brasil,
o contara Nicole Scherzinger aprovei­
tou o. retorno aos EUA para se recon­

ciliar com o ex-namorado, o piloto de
Fórmula 1 Lewis Hamilton. O casal foi
visto aos beijos em um shopping de
Hollywood no último fim de semana.

De acordo com publicação do tablóide
inglês "The Sun", o casal estaria até
mesmo planejando o casamento poro
oficializar o união.

SUDOKU

-Anamara sai da
Polícia Militar
Anomaro, do Big Brother Brasil_l O,
está oficialmente fora do Polícia -

Militar. A saído foi oficializada no

última terço-feira, com a publicação
no Diário Oficial. A mõede Anomoro,

,

Ano Anit,a, lamentou o exoneração,
mos disse que respeito o decisão da
filha. O pedido havia sido protoco­
lado pelo advogado do garoto Wank
Medrado. Ela exercia a profissão em

Juazeiro, norte do Bahia.

So.BRE o. Jo.Go.
É um jogo de lógica muito simples e viciante. O objetivo
é preencher um quadrado 9x9 com números de 1 a 9 sem

r-epetir números em cada linha e cada coluna. Também
não se pode repetir números em cada quadrado de 3'x3.

�E'

ssa e o

Megue, uma
labradora de
dois anos.

O clic é do -

leitora
Doracema
Rumph.

__j

PREVISÃO DO TEMPO Fonte: Ciram/Epagri

So.LUÇÃo.

GI! ÁRIES

4ftI'
(20/3 a" 20/4)
Se dedique a uma

� l atividade que exija
planejamento. Que

tel se doar a uma açôo solidá­
ria? À noite, a ordem é curtir o
melhor que a vida tem! Saiba

agradecer e considere-se privi­
legiado pela sorte de ter tantas
coisas boas cercando você.

TOURO
(21/4 a 20/5)
Trocar ideias e e�tar

" com pessoas mais

jovens e promis­
soras será prazeroso. A Lua
favorece o namoro e os vínculos
mais estáveis. Uma das suas
características é saber dar o
valor correto a cada coisa. Por

que hoje agiria diferente?

Tempo instável com chuva o qualquer
momento do dia alternando com períodos
mais abertos. Temperatura mnls baixa.

.. fases da lua

MINGUANTE NOVA CRESCENTE CHEIA

�" Jaraguá do Sul e Reçjião

HOJE SEXTA �� SÁBADO DOMINGO

"MíN: 18°C MíN: 16°C
... _"..:!SI., MíN: 18°C MíN: 19°Cd� '""",""

MÁX: 23°C MÁX: 23°C .. J MÁX: 22°C MÁX: -c��'-:.!I"""'"

Nublado Sol com nuvens Nublado com chuva Nublado
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ANIVERSÁRIOS

25/2
Ademir Krehn.ke
Adolfo M.W. Kopmann
Adriana de F. Martins
Amarilsa F.' Junkes
Bianca O. Macoppi.
Camilo F. Piva
Cláudio L. Viergut�
Cleo Alves
Cristiane Siebert
Elaine C. Maass
Eliane Belarmino
Emerson Borges
Gelson Nunes
Ivo Ranghetti Jr.
Lucima'r Bacca
Luiza Kauling
Marcelo do Rocha
Mario R. Schiochet
Mario Bloedorn
Milena P. de Paula-
Milton Schmoeller
Osmair Pinter
Pedro �. Berri
Romulo O. Macoppi
Rubia C. Pereira .

Saro J. Rosa
TerezinhQ de Oliveira
Valdir Lebrão

, Valdir Piske

DIVIRTA-SE

Aos pouquinhos
Depois de denúncias, a Sociedade
Protetora dos Animais resolve fazer
uma blitz no fazendo do coron-el.
Porém, os integrantes do comissão
de vistorio se surpreendem com o

.

bom troto que os bichos recebem. Se
comovem principalmente 00 ver um

\

leitãozinho com uma perna mecânico.
- Coronel, eu nunca vi nada igual. -

, exclamo o chefe - Um leitãozinho com

uma perna mecânico! O senhor deve
gostar muito dele! '

- Adoro mesmo! Por isso eu vou

comendo aos pouquinhos! '

#
LIBRA
(23/9 a 22/10)

, Quanto mais liber­
dade de açôo tiver,
melhor. Você estará

mais confiante, demonstre os

seus sentimentos e o seu carinho

para quem ama. Muitas ideais
novas vôo surgir hoje. Aproveite
também paro se aprofundar em
seus conhecimentos.

SAGITÁRIO
, (22/11 021/12)

lJ1
"

Bom dia para fa-

l { zer uma mudança,
tenha confiança e

dará a volta por cima logo. Nem
mesmo a distôncia será capaz
de apagar seu amor pelo par.

.

Tome conta das suas emoções
e, sempre que possível, procure
refletir e agir com a sua razôo.

AQUÁRIO
(21/1 a 18/2)
Há boas chances de
descobrir maneiras
alternativas de

ganhar dinheiro. Busque novos

caminhos. Noite ideal para. investi(
no relacionamento. Confie mais
em você mesmo e no sua voz

interna que se expressa atmvés
de intuições e ínspiroções.

)(
GÊMEOS
(21/5 a 20/06)
O dia possibilita
negócios e acordos
financeiros vantajo-

sos, aproveite. No romance, está
mais extrovertido para expres­
sar o que sente. Você vive um dia
de muita emoçôo, entregue-se

'

aos acontecimentos sem medos
e receios.

l.,.�. LEÃO

�;J (22/7 a 22/8)
,

:. '} Faça uma euteen-
� � tica e fique mais

consciente de suas

limitações. A lua vai garantir
mais afetividade da sua parte
com a pessoa amada. Expresse
suas sensações hoje, mas evite o

nervosismo. O dia pede tranqui­
lidade e muita ação positiva.

� '"
CÂNCER

�.� (21�6 a 21�7) .

'�.;'''_.:;:' Voce estara mais
, : ; receptíen às mu-

danças e terá facili­
dade para">aprender. A noite será

perfeita para agradar a pessoa
amada, faça uma surpresa. Entre
em contato com fatos que havia
deixado de lado e permita que
sua mente encontre as soluções.

" "ESCORPIÃO
��*�/ '(23/10 a 21/11)
\::=�e�=::::

. Busque caminhos
- ...,'-
.' diferentes e faça
(._: novos contatos. Sua

criatividade pode
sur.preender! A noite favorece os

agitos sociais. Aproveite! Com
leveza e pmzer, você saberá viver
um dia bem gostoso, mesmo que
possua algumas obrigações.

CAPRICÓRNIO
J (22/12 a 20/1)

� Voc� tra�smitirá
mais carisma.

Astral promissor
para quem trabalha com vendas
e informação. No amor, as

relações superflelals nôo terôo
vez: defina o que realmente

quer! Manter-se bem-informado
também lhe abre novas portas.

PEIXES

._ (19/2 o 19/3)
�IIII Dedique-se a uma

,,_,.� atividade que
traga alegria para

a sua vida. Sucesso ao lidar com

criança ou recreação. O coraçôo
tende a ficar em segundo plano.
Reserve um tempo para analisar
o que precise ser mudado,
dentro e fora de você.

rrr
VIRGEM
(23/8 a 22/9)
A fase é ótima para
quem trabalha em

equipe. Seu caris-
ma vai conquistar a simpatia de
todos. À noite, talvez esconda o

que sente. Quando se sabe o que
, quer, fica mais fácil conquistar.
Tenha claro o, que deseja para
seu futuro.
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CÉSAR JUNKES

Clic pede isenção da tarifa

,

bancária para associações
� GUARAMIRIM

'

mente. Mas, 37 grupos comuni-
O Clic (Conselho de Líderes tários atuam no município.

Comunitários) de Guaramirim Os moradores interessad os

se reuniu com os gerentes res- em criar uma associação de­

ponsáveis pela Caixa Econô- vem reunir os seguintes doeu­

mica e Banco do Brasil para mentos: fotocópia do estatuto

reivindicar a isenção da taxa da da entidade registrado em

conta corrente ativa. As tarifas cartório, certidão de registro
variam entre R$ 15 e 21,' ge- público da entidade, relatório
rando um custo anual de apro- das atividades da entidade do
ximadamente de R$ 250 para ano anterior e balanço anual,
cada associação de moradores. CGC e CNPJ -"cópia atualiza-

De acordo com o presidente da, cópia da ata da eleição e

da entidade comunitária, Char- posse da atual diretoria, regis­
les Longhi; o valor é elevado trada, cópia do RG 'e CPF do

para as associações. O pedido 'presidente, vice e tesoureiro e

é para que os grupos de bair- declaração de que os membros

ros sejam reconhecidos como da diretoria desempenham suas
�

entidades de utilidade pública 'funções gratuitamente. É neces-

e não como pessoa jurídica. Os sário também solicitar através

responsáveis pelos bancos fica- de requerimento à Câmara de

rarn de analisar o caso. Hoje, ao Vereadores a elaboração de um

todo, 25 associações de mora- projeto de lei para criar a assa­

dores estão cadastradas regular- ciação de moradores.

..

-

'Lar da Criança Marcos Valdir Moroso fica no município de Guaramirim. Sede teré que passar por melhorias
•

IMPASSE

Lar da Criança corre o
risco de ser desativado

. Bylaardt pode adotar o Família Acolhedora.
GUARAMIRIM

Com o fim já anunciado do
Consórcio Intermunicipal de

Apoio à Criança e ao Adoles­

cente, coordenado pela Amvali
(Associação dos Municípios do
Vale do Itapocu) e integrado por
Guaramirim, Schroeder, Mas­

saranduba e Corupá durante
dez anos, o destino do Lar da

Criança Marcos Valdir Moroso

permanece indefinido,
A Prefeitura de Guarami­

rim tem p�azo até dia 31 de

março para anunciar se assu­

mirá a responsabilidade de
mantenedora da entidade sem

fins lucrativos já que os outros

três municípios optaram pelo
projeto Família Acolhedora.
Ainda no dia primeiro deste

mês, o ex-prefeito Evaldo João
Junckes, o Pupo, afirmou à re­

portagem do jornal O Correio

do Povo que a administração
municipal adotaria a gestão
do abrigo em parceria com

Schroeder.
De acordo com o atual pre­

feito Nilson Bylaardt, as alter­
nativas estão sendo estudadas

Imprecisõo política
O prefeito Felipe" Voigt argumento que o 'imprecisão política' de

Guaramirim obrigou a Prefeitura de Schroeder encaminhar à Câmara de
Vereadores'o projeto Famílía Aéolhedora e desistir do consórcio intermu­

nicipal, seguindo o exemplo de Corupá e Mossarondubo. Hoje, a cidade

tem sete crianças abrigadas temporariamente no Lar ei destas, três vão

ser encaminhadas para o a,doção. Dentro de 15 dias o texto deve ser

aprovado pelo Legislativo. O projeto prevê o cadastro e o capacitação de
famílias para acolher temporariamente meninos e meninas em situação
de risco social. Nesse período os responsáveis vão receber RS 600.

pelo governo. Ainda segun­
do ele, o ideal seria manter

o consórcio, gerenciado pela
Amvali. "Estamos estudando
a situação, mas achamos que
o melhor é manter a estrutura

do Lar da Criança", deciarou.
Independente da decisão

de Bylaardt, a entidade terá

de ser remanejada para outro

local. Isso porque, os quatro
municípios assinaram um

TAC (Termo de Ajuste de Con­

duta) obedecendo à exigência
do MP (Ministério Público)
de adequar a estrutura física

do imóvel. Enquanto isso, até
o próximo mês as prefeituras
repassam R$ 2,5 mil para a

.

Amavali, que arca com os cus­

tos de aluguel da estrutura e

do 'quadro de profissionais.
A entidade é responsável

por manter e coordenar o aten­

dimento a crianças de zero a

12 anos em situação de risco,
provisoriamente, que são enca-.

,

minhadas pelo Juizado da In­

fância e Juventude e conselhos
tutelares destas cidades.

DAIANA CONSTANTINO

CÉSAR JUNKES

ENTREVISTA

Charles,
, Longhi diz que
entidades de
bairro têm

orçamento
apertado

CURSO

Tratores

agrícolas
Hoje a secretaria de Desenvol-'

vimenta Rural é Meio Ambiente de

Corupá promove curso sobre Trotores

Agrícolas (operação e manutenção).
O encontro será realizado no sede do
Salão Paroquial São José, dos 8 às 12h
e das 13 às 17h. Outras informações adi­
cionais pelo número (47) 3375-1902.

SCHROEDER .'

Pavimentaçõo da
Castelo Branco
Na segunda-feira, a Prefeitura de

Schroeder vai licitar a pavimentaçã� de
mais um trecho do Marechal Castelo
Bronco, acesse principal do área central
do município. O �sfolto de extensão de

quase 16 mil metros quadrados da en­

trado do cidade vai até a escola munici­

pal Miguel Couto. A obra está orçada em

RS 626 mil.

Vagas para
.-

merendeiras
Hoje acontece a inscrição e a entrevisto

para es interessados em assumir a função'
de merendeiro dos escolas estaduais do
cidade de Corupá. A empresa vencedora
da licitação do governo do Estado de Sen­
ta Catarina promove os cadastros e recebe
os documentos de identificação e carteira
de trabalho dos candidatos o partir das 8

horas, na escola Teresa Ramos. Ao todo,
cinco vagas sõo oferecidos. A remunera-

'

ção proposto é de RS ,51 O e mais auxílio '

alimentação de RS 60. Outras informações
, adicionais pelo teleícne (47) 3375-1149.

OBRAS

Novas máquinas
O setor de Obras do Prefeitura de

Schroeder foi contemplado com o �qui­
sição de duas novas máquinas: esteira e

hidráulica. O poder público investiu RS 1

,'milhão, através do Programo de Interven­

ções Viárias (Provias) do governo Federal,
que financia a compro de equipamentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-,

"

WliúE3
NOVO

�ERCA�,!
it.ag
ifIo'Jite. ri jl,�i."�� «un 1�I.nj()"y [I,lf1�/!tiI..1lI

www.weg.net

I· E·:>" j1\Dl!:E
.

INDX
. _1iI"r t... B!(MiIL �"':"<.":,:"",.",

� R_E_L_A_T_Ó_R_IO_D_A__A_D_M_IN_IS_T_RA__ç_Ã_O �
Submetemos à apreciação dos nossos acionistas as Demonstrações Financeiras Consolidadas do

. Grupo WEG e da WEG S.A. relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2009. As

demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o disposto na Lei das Sociedades por

Ações e pelas normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

CONJUNTURA

A situação econômica mundial foi. caracterizada pela diminuição' da atividade que atingiu todos

os segmentos de 'mercado e praticamente todas as regiões do globo. Ainda que os efeitos da

desaceleração econômica tenham sido distintos nos diversos mercados, a recessão mundial foi um

dos momentos econômicos mais significativos e graves das últimas décadas, forçando a rápida e

decisiva intervenção dos governos dos países mais desenvolvidos economicamente. Como forma

de estancar a queda e assegurar algum dinamismo, foram adotadas ações fortes de estímulo, tanto
com políticas fiscais expansionistas como com o uso de políticas monetárias que favoreceram a

ampla liquidez.
Os resultados destas medidas começaram a ser percebidos na segunda metade do ano, com a

diminuição do ritmo de desaceleração e, no caso das economias ditas emergentes, como a brasileira,
o início de um movimento de recuperação do crescimento. No contexto da economia brasileira,
verificamos que:
• A estabilidade do produto interno em 2009 foi conseguida com a decisiva intervenção do governo

central, que conseguiu reverter o fraco desempenho nos dois primeiras trimestres, estimulando
o aumento do consumo. O rápido .ajuste cambial, causado pela crise internacional, contudo, foi
revertido e a moeda brasileira retomou sua trajetória de apreciação com relação a quase todas as

outras principais moedas;
• O setor industrial foi fortemente afetado pela diminuição do ritmo do crescimento. De acordo com

o IBGE, a produção industrial brasileira caiu 7,4% em 2009 em relação a 2008. A produção de

bens, de capital, fortemente dependente do ritmo de investimentos produtivos, caiu ainda mais,
acumulando queda de 17,4% sobre o ano anterior;

o Mais especificamente, a Associação Brasileira da indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE) estima
que 9 setor eletroeletrônico no Brasil tenha observado queda de 9% no faturamento em relação ao

ano anterior. Nos segmentos onde a WEG concentra sua atuação, os dados da ABINEE indicam

quedas em Automação Industrial (-17%), Equipamentos Industriais (-12%) e Geração, Transmissão
e Distribuição de Energia (-12%) em relação ao ano anterior.

De qualquer forma, acreditamos que os motivos fundamentais que alicerçam o crescimento da

demanda pelos nossos produtos continuam presentes, ainda que conjunturalmente não tenham sido

tão importantes em 2009. São eles:
o A crescente demanda por equiparnentoslndustrials (motores elétricos e equipamentos associados)
energeticamente mais eficientes, em decorrência da busca constante por produtividade e redução
de custos' de operação pelas empresas industriais;

I
o A crescente preocupação com os impactos ambi�ntais,. causados pelos meios tradicionais de

geração de energia elétrica, viabiliza a utilizaxão de forites energéticas renováveis, como pequenas
centrais hidr.oelétricas e usinas térmicas movidas com biomassa.

ASPEC'TOS' ECONÔMICO-FINANCEIROS
Receita Operacional Bruta
Em 2009 a Receita Operacional Bruta Consolidada (ROB) atingiu R$ 5.110,6 milhões, com

queda de 6,6% em relação ao ano anterior. 'O desempenho das Receitas em cada uma das nossas

áreas de negócios, contudo, revelou desempenhos diferentes, com crescimento nas áreas de

GTD (equipamentos para o setor de energia) e de Tintas & Vernizes e decréscimo nas áreas de

Equipamentos Eletroeletrônicos Industriais e de Motores para Uso Doméstico. Destacamos os

seguintes aspectos em cada uma destas áreas:
• Equipamentos eletroeletrônícos industriais - mostrou queda de ROB de 18% em relação a

2008, 'como reflexo da diminuição do ritmo da produção industrial mundial e consequente redução
dos investimentos em expansão da capacidade produtiva. Destacamos que nesta área de. negócios
possuimos maior exposição aos mercados externos, com presença importante em economias

desenvolvidas da América do Norte e Europa que foram muito afetadas pela recessão global.
• Equipamentos para geração, transmissão e distribuição de energia (GTD) - o crescimento

das receitas nesta área de negócios foi de 15% em relação a 2008. Este bom desempenho ainda

é resultado do mercado aquecido observado até o final do ano anterior, que nos permitiu acumular

significativo volume de pedidos em carteira que foram atencidos ao longo de 2009. O desempenho
das vendas, medido pela entrada de novos pedidos, mostrou arrefecimento, com tendência discreta

de recuperação no final do ano.

o Motores para uso doméstico - O decréscimo anual de 8% das receitas nesta área de negócios
é o, resultado de momentos muito distintos observados ao longo do ano. Como tipicamente
acontece em produtos de ciclo curto, esta área foi a que ma.is rapidamente apresentou os efeitos

da instabilidade econômica, com queda pronunciada de atividade no início do ano. Da mesma

forma, 'a recuperação desta atividade, principalmente após a adoção de reduções de impostosque
estimularam o consumo, foi forte e rápida. Assim, terminamos 2009 com ritmo superior ao pico de

produção e vendas do ano anterior.
o Tintas e vernizes - o crescimento de 6% em relação ao ano anterior evidencia, mais uma vez, a

característica estável e bem diversificada dos mercados de atuação nesta área.

Mercado Interno

A Receita Operacional Bruta no mercado interno atingiu R$ 3.371,6 milhões, representando 66%

da nossa Receita Operacional Bruta total e mostrando, decréscimo de 5,6% sobre o ano anterior,
reflexo da diminuição do ritmo econômico e, consequentemente, da demanda por bens de capital
de uso industrial.

Continuamos líderes do mercado brasileiro de motores elétricos e permanecemos construindo

posições de destaque em todas as áreas de atuação no mercado nacional. Nossa atuação tem se

caracterizado' por, ao longo do tempo, expandir continuamente e elevar o conteúdo tecnológico da

nossa Iinha de produtos e serviços, de acordo com a estratégia de oferecer soluções industriais

completas e integradas.

Mercado Externo

A Receita Operacional Bruta obtida em nossos negócios nos mercados externos atingiu R$ 1,739,0
milhões, correspondendo a 34% da Receita Operacional Bruta total. A comparação em relação ao

ano anterior, quando feita em reais, mostra diminuição de 8,5%. Se considerados os valores em'
dólares norte-americanos, a Receita Bruta do mercado externo atingiu US$ 877,3 milhões, o que se

compara aos US$ 1,028,6 milhões obtidos no ano anterior.
Ao longo dos anos fomos expandindo nossa atuação nos diversos mercados mundiais e somos

atualmente uma companhia de atuação global, distribuindo nossos produtos em mais de 100

países nos cinco continentes e atuação direta em mais de 20 dos principais mercados mundiais.

Possuímos operações industriais no Brasil, Argentina, México, Portugal e China e em meados de

2010 iniciaremos a produção de motores elétricos de alta tensão e geradores na índia. Ao longo de

2009 iniciamos a produção de transformadores de potência no México, expandindo nossa linha de

produção para além dos motores elétricos, que se mantém como nosso principal produto.
Nossa filosofia continua sendo a de diversificar os negócios através da ampla cobertura geo'gráfica,
o que nos permite manter taxas de crescimento consistentes no mercado externo, minorando os

efeitos das variações de desempenho econômico específicas de cada país ou região. Em 2009,
.

a proteção oferecida pela diversificação foi apenas relativa, uma vez que a diminuição do ritmo

econômico afetou todos- os mercados de maneira sincronizada, Ainda assim, acreditamos que

existam oportunidades de crescimento nos diversos mercados mundiais e esperamos poder retomar
nosso padrão de crescimento das receitas e de resultados no futuro.

Custo dos Produtos Vendidos
. O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) atingiu R$ 2.858,1 milhões em 2009,-com diminuição de 2,6%
em relação ao ano anterior e representando 68% da Receita Operacional Líquida. Houve diminuição.
de 3 pontos percentuais na margem bruta em reiação ao ano anterior. 'Assim como no desempenho
das vendas e das receitas, a análise do comportamento dos custos deve considerar dois momentos:

1. No primeiro semestre os efeitos foram negativos, com diminuição de volumes produzidos como

reflexo da diminuição da demanda global por bens de capital, provocando:
• Aumento do custo de transformação pela menor dilúição de custos fixos;

,

• Dificuldades no repasse de aumentos de custos médios dos principais materiais, ocorridos ao

longo do segundo semestre de '2008, especialmente o aço e o cobre;
o Alteração relativa no mix dos produtos vendidos, com maior presença de produtos de menor valor

agregado e os decorrentes efeitos negativos sobre a margem;
o Maior pressão sobre os preços de vendas, principalmente no exterior, como resultado do aumento

da competição.
2. Nossa resposta às condições desfavoráveis de mercado foi rápida e buscou retornar de forma

rápida as condições de competitividadé da WEG, com ações para melhoria recorrente da eficiência:
• Controle de cust-os e despesas;
• Aumento de eficiência operacional e busca de melhorias nos processos;

-Reproqramação de investimentos em aumento e modernização de capacidade produtiva.
Os primeiros resultados destes esforços tornaram-se claros já a partir do terceiro trimestre do ano,

com a recuperação da margem bruta ajudada pela maior estabilidade dos custos das matérias­

primas e da maior produtividade.

Despesas de Vendas, Gerais e Adminlstratlvas
As Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas consolidadas totalizaram R$ 634,4 milhões,

representando 15,1 % da Receita Operacional Líquida de 2009 e com diminuição de 2,8% sobre os R$ 652,4
milhões acumulados em 2008. Os esforços, anteriormente descritos, de preservação da competitividade
da WEG, também possibilitaram bom desempenho no controle das despesas operacionais.

EBITDA

Como resultado dos efeitos discutidos anteriormente, o EBITDA, calculado sequndo a metodologia
definida pela CVM no Ofício Circular 01/07, atingiu R$ 837,4 milhões, com queda de 18,4% sobre

o resultado obtido em 2008. A margem EBITDA foi de 19,9%, 2,9 pontos percentuais abaixo da

margem EBITDA do ano anterior.

Outras Despesas I Receitas Operacionais
A conta "outras despesas / receitas operacionais" inclui principalmente os valores provisionados ao

longo do ano para participação dos colaboradores nos resultados, denominado Programa WEG de

Oualidade e Produtividade (PWQP). Em 2009 este montante foi de R$ 76,6 milhões, comparado com

R$ 86,2 milhões em 2008,

Despesas e Receitas Financeiras

As Receitas Financeiras somaram R$ 383,5 milhões (R$ 464,1 milhões 'em 2008) e as Despesas
Financeiras totalizaram R$ 272,1 milhões (R$ 505,9 milhões em 2008). Como consequência, o

Resultado Financeiro foi positivo em R$ 111,3 milhões (negativo em R$ 41,8 milhões em 2008).
Estes valores não consideram os juros sobre capital próprio, remuneração aos acionistas classificada

como despesas financeiras para fins fiscais.

A redução da exposição ao endividamento em moedas estrangeiras, decorrente tanto da queda
natural dos negócios nos mercados externos como da decisão da administr�ção neste sentido,
acabou por determinar que a volatilidade cambial, ocorrida principalmente no primeiro' semestre,
tivesse efeitos menos importantes no resultado financeiro. Esta diminuição da exposição fez com
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que tanto as receitas como as despesas financeiras diminuíssem em termos absolutos e relativos.

Lucro Líquido
Como resultado dos efeitos anteriormente mencionados, o Lucro Líquido do Exercício atingiu R$
548,4 milhões, 2,1% inferior aos R$ 560,4 milhões obtidos em 2008 e representando retorno sobre

o patrimônio de 25,2% em 2009.

CAPITALIZAÇÃO
Uma das características fundamentais de nosso modelo de negócios é a de sempre manter políticas
de financiamento conservadoras, que nos permitam manter recursoS e fontes de liquidez suficientes

para aproveitar as oportunidades de investimento para manter nosso padrão de crescimento sem
,

aumento da exposição aos riscos financeiros.

Esta adequação do financiamento inclui a utilização de fontes de financiamento de curto prazo
em moeda estrangeira para financiamento das operações de comércio exterior, aproveitando a

proteção (hedge) natural e mantendo monitoramento constante ,da exposição financeira ao cárnbio.

Por outro lado, nosso endividamento de longo prazo é concentrado em moeda nacional, utilizando

amplamente as fontes de financiamentos de bancos de desenvolvimento. Os recursos em caixa são

aplicados em bancos de primeira linha e majoritariamente em moeda nacional.

Em 31 de dezembro de 2009 as dtsponlblltdades e aplicações financeiras, todas classificadas como
de curto prazo, totalizavam R$ 2.127,1 milhões. A dívida financeira bruta totalizava R$ 1.872,5
milhões, sendo que:
• As operações de curto prazo totalizavam R$ 895,9 milhões (48% do total), representadas por

operações vinculadas às atividades operacionais (trade finance) em moeda estrangeira e pela
parcela de curto prazo dos empréstimos contraídos junto ao BNDES e demais agências de

fomento, majoritariamente em moeda nacional.
.

• As operações de longo prazo totalizavam R$ 976,6 milhões (52% do total), representadas
principalmente por financiamentos junto ao BNDES e outras agências de fomento, majoritariamente
em moeda nacional, e pela parcela de longo prazo do financiamento de capital de giro das

subsidiárias no exterior, nas respectivas moedas de cada país.
No final de 2Q09 a posição líquida de caixa reqistrava R$ 254,6 milhões, mostrando reversão da

posição de dívida líquida de R$ 311,7 milhões em dezembro de 2008. Esta mudança da posição
líquida foi POssibilitada principalmente pela diminuição do investimento em capital de giro ao

longo do ano, resultante do ganho de eficiência operacional proporcionada pelo novo sistema de

informações e também como reflexo natural da diminuição do ritmo, de crescimento das operações.

Endividamento Líquido

Dlspontbllldades e Aplicações '.� ..

Financiamentos .

Curto Prazo .' ..

Longo Prazo : .

Dezembro 2009 Dezembro 2008 .

2.127.117 1.849.478

1.872.533 2.161.216

895.885 1.314.098

976.648 847.118

254.584 (311.738)Caixa (Dívida Líquida) -, ..

INVESTIMENTOS

Os investimentos em ativos fixos para expansão da capacidade produtiva somaram R$ 226,3
milhões em 2009, sendo 72% destinados aos parques industriais e demais instalações no Brasil e o

restante às unidades produtlvas e demais subsidiárias no exterior.

Dadas as' condições de demanda desaquecida que enfrentamos em 2009, o programa de

investimentos foi gerenciado no sentido de evitar a expansão .de capacidade produtiva ociosa.

Pelas características dos equipamentos e instalações que utilizamos em nosso processo produtivo,
possuímos grande flexibilidade para gerenciar O· programa de investimentos de acordo com a

demanda efetivamente observadá, acelerando ou retardando os investimentos. Ao otimizar a

ocupação da capacidade maximizamos o retorno sobre o capital investido.

INVESTIMENTOS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (P&D)
Nossos esforços em pesquisa e desenvolvimento incluem dispêndios voltados ao desenvolvimento

de novos produtos, ao aprimoramento contínuo de produtos já disponiveis, na engenharia de

aplicação e adaptação de produtos e sistemas e no aprimoramento dos nossos processos industriais.

Em 2009 estes dispêndios somaram R$ 82,8 milhões, representando 2,0% da Receita Operacional
Líquida. Em 2008 os investimentos em P&D somaram R$ 88,8 milhões, representando 2,0% sobre

.a Receita Operacional Líquida.

DIVIDENDOS

A Administração irá propor na Assembleia Geral Ordinária a destinação, como remuneração
aos acionistas sobre os resultados do exercício de 2'009, o montante de R$ 300,0 milhões "para
pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio, o que corresponde a aproximadamente
R$ 0,4847 por ação antes das deduções de impostos. Este montante representa 54,7% do Lucro

Líquido antes dos ajustes estatutários.
Abaixo estão discriminados os proventos a que' fizeram Jus os acionistas nas respectivas datas.

A partir de 12 de agosto de.2009 realizamos os pagamentos da remuneração aos acionistas

declarados ao longo do primeiro semestre do ano:

• Em 23 de março, sob a forma de juros sobre o capital próprio (JCP), no montante bruto de R$ 32,7 '

milhões, ou R$ 0,045 (líquido) por ação ON;
• Em 16 de junho, sob a forma de juros sobre o capital próprio (JCP), no montante bruto de R$ 29,1
milhões, ou R$ 0,040 (líquido) por ação ON;

• Em 23 de julho, como "Dividendos Intermediários" relativos ao primeiro semestre de 2009, no

montante de R$ 71,0 milhões, ou R$ 0,115 por ação ON.

Os proventos referentes ao segundo semestre, conforme abaixo descritos segundo sua data de

declaração, serão pagos a partir de ,10 de março de 2010:

• Em 17 de setembro, sob a forma de juros sobre o capital próprio (JCP), no montante bruto de R$
29,1 milhões, ou R$ 0,040 (líquido) por ação ON;

.

• Em 14 de dezembro, sob a forma de juros sobre o capital próprio (JCP), no montante bruto de R$
10,9 milhões, ou R$ 0,015 (líquido) por ação ON;

• Em 23 de fevereiro de 2010, sob a forma de dividendos complementares referentes ao resultado

do exercício de 2009, no valor total de R$ 127,3 milhões ou R$ 0,205 por ação ON.

AAdministração proporá à Assembléia GeralOrdinária a ser convocada que o Lucro Líquido, deduzidas
a reserva legal e os dividendos, seja destinado à reserva para financiar o orçamento de capital.

Lucro Líquido, Dividendos e Pay-out (%)

52,0% 53,7% 54,7%

45,5%44,2%
-----� 575,0 560,4 548,4

502,8

3'14,8

2005 20092006 2007 2008

Dividendos • Lucro Líquida -Pay-out

DESTAQUES

Novo Parque Fabril em Unhares (ES)
Em 13 de agosto comunicamos em Fato Relevante que estávamos em negociações com' os governos
do Espírito Santo e do município de Unhares para a instalação de uma nova Unidade Industrial. A

conclusão dessas negociações foi informada em 21 de agosto, com a confirmaçãoda construção de

um novo parque fabril para expansão de suas atividades de produção de motores elétricos.
Na construção do futuro parque fabril a .WEG adotou uma concepção modular, que permite o

aumento gradual e contínuo da capacidade produtiva, atendendo às necessldades de expansão da

companhia ao longo de vários anos. O primeiro destes módulos produtivds em U�hares deve entrar

em operação em 2011. Esta concepção modular é utilizada pela WEG em suas outras unidades

fabris no Brasil e no exterior.
. '

Incorporação da Trato Equipamentos Elétricos S.A.

Em Assembleias Gerais Extraordinárias realizadas em 28 de dezembro de 2009 tanto na WEG S.A.

como na subsidiária Trafo Equipamentos Elétricos S.A., foi aprovada a operação de incorporação de

ações de emissão da TRAFO pela'WEG.
Com a incorporação, a TRAFO passou a ser uma subsidiária integral da WEG e esta, por sua

vez, passou a ser a acionista detentora da totalidade das ações de emissão da TRAFO, direta ou

indiretamente, além de continuar a deter todos os direitos e obrigações por ela detidos imediatamente
antes.da aprovação da operação. Os acionistas da TRAFO, por sua vez, passaram a deter ações da

WEG, conforme relação de substituição aprovada.
Posteriormente, .em 30 de dezembro de 2009, foi aprovada a incorporação da Trafo Equipamentos
Elétricos S.A. pela subsidiária WEG Equipamentos Elétricos S.A.

PERSPECTIVAS

Nosso planejamento estratégico prevê duas vertentes de crescimento: a expansão pela conquista
de novos mercados e pela ampliação de linha de produtos em mercados onde já estamos presentes.
Para 2010 esperamos que as condições macroeconômicas globais sejam mais propícias para a

retomada do crescimento das receitas, em um processo de melhoria gradual do desempenho nos

diversos segmentos e mercados.

Continuamos a perseguir o fortalecimento de nossa posição como fornecedor de soluções industriais
de equipamentos eletroeletrônicos industriais e de sistemas específicos para a área de energia no

mercado interno. Ao mesmo tempo, continuaremos a aumentar, em t0d05 os mercados mundiais,
nossa participação em equipamentos eletroeletrônlcos industriais e a incrementar os negócios de

equipamentos de energia e automação.
Nosso orçamento de capital para 2010 prevê os seguintes investimentos:

Investimentos Montante

(R$ milhões)

Imobilizado (ampliação/modernização fabril) :................................................ 260,0
Circulante (capital de giro). 132,2

Total de Investimentos -: . 392,2

Estes investimentos serão financiados pela utilização da Reserva para Orçamento de Capital e de

recursos a serem captados junto às instituições financeiras no Brasil, preferencialmente das linhas

do sistema BNDES .

Jaraguá do Sul (Se), fevereiro de 2010 .Ó:

AADMINISTRAÇÃO

QUINTA·FEIRA, 25 FEVEREIRO DE 2010 WEG o CORREIO DO POVO
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BALANÇOS PATRIMONIAIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

. (Em Milhares de Reais)

2008

Ativo circulante "
..

Caixa e bancos .

Aplicações financeiras (nota 05) ..

Contas a receber de clientes (nota 06) ..

Estoques (nota 07) .

Dividendos/juros s/ capital próprio .

Impostos a recuperar (nota 08) .

Outros créditos .

Ativo não circulante ..

Realizável a longo prazo ..

Partes relacionadas (nota 09) ..

Depósitos judiciais (nota 15.E) ..

Impostos diferidos - IRPJ/CSLL (nota 10) ..

Impostos a recuperar (nota 08) .

Outros créditos _
..

Investimentos .

Controladas/coligada (nota 11.1 e 11.2) .

Outros investimentos (nota 11.3) .

lmçblllzado (nota 12) : .

Intangível (nota 13) .

Total do Ativo .

ATIVO

Controladora --=C.=o.....n=so=l....id=a:.;:;:d=o

2009

352.518

14

90.975

252.439

9.090

2008

241.482

98

88.405

144.556

8.423

2.181.716 2.106.057

23.630 44.631

22.970
131

529

18.086

19.744

6.801

2.156.944 2.060.141

1.142 1.285

2.534.234 2.347.539

2009

3.973.158

30.948

2.096.169

910.136

758.116

97.122

80.667

1.400.449

193.814

30.739

101.739

44.499

16.837

13.456

2.585

1.061.734

128.860

5.373.607

2008

4.386.420

71.198

1.778.280

1.110.905

1.106.585

176.383

143.069

1.386.354

197.616

52.152

79.240

57.043

9.181

12.242

1.100

1.047.333

128.063

5.772.774

PASSIVO'

Controladora --=C.=o....n=so""'l....,id=a""'d=o

Passivo circulante .

Fornecedores .

Financiamentos e empréstimos (nota ·14) .

Obrigações sociais e tributárias .

Imposto de renda e contribuição social ..

Dividendos/juros s/capital próprio .

Adiantamentos de clientes ..

Participação no resultado ..

Outras obrigações .

Passivo não circulante ..

Financiamentos e empréstimos (nota 14) ..

Obrigações sociais e tributárias .

Partes relacionadas (nota 09) ..

Provisões para contingências (nota 15) .

Impostos diferidos - IRPJ/CSLL (nota 10) .

Outras obrigações .

Participação Dos Minoritários : ..

• A'

iould
.

Patrlmônlo líqul 0 .

Capital social .

Reservas de capital .

Ajuste de avaliação patrimonial ..

Reservas de lucros ..

Total do passivo .

-DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS DOS EXERCíCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em Milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Receita operacional bruta .:
.:

Mercado interno .

Mercado externo .

Deduções da receita bruta .

Receita operacional líquida .

Mercadp interno .

Mercado' externo .

Custo dos produtos e serviços vendidos .

Resultado operacional bruto .

Receitas (despesas') operacionais .

Honorários dos administradores .

Despesas gerais e administrativas .

Despesas com vendas ..

Despesas financeiras .

Juros s/capital próprio (passivos) ..

Receitas financeiras .

Juros s/capital próprio (ativos) ..

Outras Receitas/Despesas Operacionais

(nota 19) .

Resultado da Equivalência Patrimonial

(nota 11.1) .

Lucro antes dos impostos e participaçOes .

. Participação dos administradores .

Contribuição Social (nota 18) ..

Imposto de Renda (nota 18) : .:

Reversão juros s/capital próprio ..

Participação dos Minoritários .

Lucro líquido do exercício .

Número de Ações/mil ao Final do Exercício :
.

Resultado por Ação - R$ ;
.

Valor Patrimonial por Ação - R$ .

Controladora C_o....n......so.....l....,id=a...d.....o

2009

17.931

(1.447)

(1.388)

(691 )

(101.726)

(2·.603) .

125.786

(901 )

562.523

579.553

(781 )

(1.626)

(4.694)

(24.060)

548.392

620.905

0,88

3J�1

2008 2009

5.110.596

3.371.627

1.738.969

(899.976)
4.210.620

2.526.430

2008 •

5.471.192

3.570.130

1.901.062

(9�9.151)
4.502.041

2.659.554

1.684.190 1.842.487

- (2.858.055) (2.933.931)

(3.074)

(2.052)

(1.6D5)

1.352.565

(625.688)

(13.840)

(212.231 )

1.568.110

(807.995)

(13.343)

(235.833)

(408.318) (403.220)

(312) (272.149.) (505.920)

(113.353) (102.618). (113.810)

4.997 383.468 464.131

109.251

(102)

559.531

556.355

(1.885)
386

1.444

4.101

560.4Q1

617.627

0,91

3,53

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

(102.177)

6.449

631.149

(4.639)

(43.350)

(127.729)

102,618

(9.657)
548.392

(89.165)

3.237

674.187

(8.310)

(50.088)

(156 -,205)
113.810

.

(12.993)
-560.401

2009

168.488

4.795

163.118

575
2.959

1.746
1.213

2.362.787
1.812.294

.

48.866

(31.885)
533.512

2.534.234

2008

146.083

7.140

138.038

905
22.876

2.967
19.909

2.178.580
1.360.500

6.'071
89.829 .

722.180
2.347.539

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

DE 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em Milhares de Reais)

2009

1.825.846

188.779
895.885
108.770

56.561

164.134
254.864
54.088

102.765

1.160.757
976.648
54.500

99.434

6.470
23.705
24.217

2.362.787
.

1.812.294

48.866

(31.885)
533.512

5.373.607

2.520.871
318.029

1.314.098

116.506
30.103
140.167

465.506

50.046
86.416

1.030.982

847.118

31.208

Controladora

2009

Atividades operacionais
Lucro antes dos impostos e participações 579.553

Depreciações e amortizações.................................... 144

. Equivalência patrimonial (562.523)
Provisões:

Participação no resultado - Colaboradores .

Juros s/ capital próprio .

Outros .

Aumento/redução nas contas a receber. .

.

Aumento/redução nas contas a pagar : ..

Aumento/redução nos estoques ..

Imposto de Rendae Contribuição 'Social pagos ..

125.417

7.505
19.734
42.341

2.178.580
1.360.500

6.071

89.829
722.180

5.772.774 .

Pgto da Participação nos' resultados -

Colaboradores .

Caixa líquido proveniente das atividades .

operacionais .

Atividades de investimentos

Investimentos .

Imobilizado .

Intangível .

Baixa do Ativo Imobilizado .

(24.060)
633

18.752

(23.418)

(10.967)

(54.265)

2.486

88.503

90.989

2008

556.355

144

(559.531 )

4.101

(429)
(19.848)
(17.331)

(48) (314)

Consolidado

2009

631.149

195.888

(6.449)

76.640

102.618

12.973

396.687

(384.135)
350.557

(152.945)

(72.251)

(36.853) 1".150.732

7.266

(226.248)
- (40.762)

7.997

Recebimento de dividendos/juros s/ capital próprio... 270.932 334.131

Ajuste Acumulado de Conversão (121.714)

Caixa líquido aplicado nas atividades de

investimentos 216.667 341.397

Atividades de financiamentos

Aumento de Capital com emissão de Ações 57.224

Financiamento de capital de giro ..

Financiamento de longo.prazo .

Pgto de dividendos/juros s/ capital próprio (260.438) (297.792)

Caixa líquido aplicado nas atividades

de flnanclamentes (203.214) (297.792)

Aumento/redução líquido de caixa e equivalentes
.

de caixa .

Saldo de Caixa:

Saldo de caixa e equivalentes de caixa no

início do período .

Saldo
..
de caixa e equivalentes de caixa no

. final do período :
.

6.752

(380.727)

57.224

(445.286)
156.602

(260.906)

(492.366)

277.639

2008

674.187

206.081

(3.237)

86.246

113.810

8.705

(553.390)
158;677

(401.932)
(274.461 )

(95.485)

(80.799)

(4.868)
(457.168)
(5.930)
1.245

89.829

(376.892)

'126.567

302.909

(297.279)

132.197

(325�494)
.

81.751 1.849.478 2.174.972

88.503 2.127.117 1.849.478

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇOES DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LIQUIDO DOS EXERCICIOS FINDOS EM' 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008
.

(Em Milhares de Reais)

Re!2ftrvas de Cal2ital Reservªs ge Lucros

Ágio na' Reavaliação .

Reserva p/ Ajuste de

Capital Incorporação Ativos de Rese-rva Orçamento -Avaliação Resultados

Social deA�ões Controladas Legal de Cal2itª1 Patrimonial Acumulados Total

Saldos em 1° de janeiro de 2008 .......... , ...................
1.360.500 6.754 28.749 433.171

Reversão de dividendos exerc.Anteriores ................... 287

Realização da reserva de reavaliação ....................... (683) 683

Ajustes .acumulados de conversão ............................. 89.829

Lucro líquido do exercício ........................................... �
. 560.401

Destinações propostas: ,

Reserva legal (nota 16) ............................................ 28.020
. (28.020)

Dividendos (nota 16) ............................ ;.:................... (187.758)
Juros s/ capital próprio (nota 16) ............................. (113.353)
Reserva p/orçarnento de capital (nota 16) ............... 232.240 (232.240)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 ....................... 1.360.500. 6.071 56.769 665.411 89.829

Reversão de dividendos exerc.Anteriores .................. 343

Aumentode capital ..................................................... 451.794 (56.769) (382.731)
Ágio na incorporação de ações (nota 16) ....... ,

...... : .... 44.931

Realização da reserva de reavaliação ....................... (2.136) 2.136
. Ajustes acumulados de conversão ............................. (121.714)
Lucro líquido do exercício ........................................... 548.392

Destinações propostas:
Reserva legal (nota 16) ............................................. 27:420 (27.420)
Dividendos (nota 16) ................................................ (198.312)
.Juros s/ capital próprio (nota 16) ............................. (101.727)
Reserva p/orçamento de capital (nota 16) ....... : ....... 223.412 (223;412)

Saldos em 31 de dezembro de 2009 ....................... 1.812.294 44.931 3.935 27.420 506.{)92 (31.885)

1.829.174

287

89.829

560.401

(187.758)
(113.353)

2.178.580

343

12.294,

44.931

(121.714)
548.392

(198.312)
(101.727)

2.362.787

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO DE 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em Milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO

2009 2008 2009 2008

1. Receitas 100 4.998.755 5.059.686

1. 'I. Vendas de mercadorias, produtos e serviços 4.991.1'01 5.048.864

1.2. Outras Receitas 100 2.821 9.034
-..,

1.3. Provisão p/ perda com crédito de

clientes-Reversão/(Constituição) 4.833 1.788

2. Insumos adquiridos de terceiros (1.505) (1.013)
..

(2.784;790)(2.790.56-1)
2. i. Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (604) (799) (2.762.203) (2.768.285)
2.2. Perda/Recuperação de valores ativos (901) (214) (28.358)

�

(16.505)
3. Valor adicionado bruto (1-2) (1.505) (913) 2.208.194 2.2('4.896
4. Depreciação/amortização/exaustão -144 144 195.888 206;081

5. Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3-4) (1.649) (1.057) 2.012.306 . 2.068.815

6. Valor adicionado recebido em transferência 685.706 673.779 389.917 467.368

6. '1. Resultado de equivalência patrimonial 562.523 559.531 6.449 3.237
-

6.2. Receitas financeiras 123.183 114.248 383.468 464.131

7. Valor adicionado total a distribuir (5+6) 684.057 672.722 2.402.223 2.536.183

8. Distribuição do valor adiclonado 684.057 . 672.722 ' 2.402.223 2.536.183

8.1. Pessoal 2.544 4.098 789.704 743.157

8 1.1 Remuneração Direta 2.486 4.044 659.984 633.746

8.1.2 Benefícios 27 5 91.357 74.261

8.1.3 F.G.T.S. 31 49 38.363 35.150

8.2. Impostos, Taxas e Contribuições 6.644 (1.339) 770.899 722.156

8.2.1 Federais 6.643 (1.340) 677.058. 631.316

8.2:2 Estaduais 88.852 84.720

8.2.3 Municipais 1 4.989 6.120

8.3. Remuneração de Capitais de Terceiros 126.477 109.562 � 293.228 510.469

8.3.1 Juros 126.477 109.562 279.216 505.920

8.3.2 Aluguéis 14.012 4.549

8.3.3 Outras

8.4. Remuneração de Capitais Próprios 548.392 560.401 548.392 560.401

8.4.1 Juros Sobre o Capital Próprio 101.727 113.353 101.727 113.353

8.4.2 Dividendos 198.312 187.758 198.312 187.758

8.4.3 Lucros Retidos / Prejuízo do Exercício 248.353 259.290 248.353 259.290

As ,notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRACÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009
(Valores em Milhares de Reais) .

01. CONTEXTO OPERACIONAL
WEG S.A: é uma companhia aberta com sede em Jaraguá do Sul - SC, Brasil, empresa holding
integrante do Grupo WEG, e tem como objeto social a produção, industrialização, comercialização,
exportação e importação de sistemas industriais, eletromecânicos e eletrônicos, máquinas elétricas

girantes, máquinas e equipamentos em geral, aparelhos para produção, distribuição e conversão de

energia elétrica, material elétrico, controladores programáveis, partes 'e componentes de máquinas,
aparelhos e equipamentos em geral, turbinas hidráulicas de todos os tipos e capacidades, resinas em

geral, materiais tintoriais, substâncias e produtos de origem vegetal e química destinados à indústria e

à ciência, através de parques fabris localizados no Brasil, Argentina, México, Portugal e China.

02. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras da Companhia e de suas controladas (controladora e consolidado)
estão apresentadas em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma, inClusive as notas ex­

plicativas, e são elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais incluem
as práticas contábeis emanadas da Legislação Societária Brasileira - Leis n''.s 6.404, 9.457, 10.303 e

11.638, de 15 de dezembro de 1976, de 5 de maio de 1997, de 1° de novembro de 2001 e de 28 de
dezembro de 2007, respectivamente, e disposições complementàres da Comissão de Valores Mobi­
liários - CVM.
O processo de elaboração das Demonstrações Financeiras envolve a utilização de estimativas. A de­

terminação dessas estimativas levou em consideração experiências de eventos passados e correntes,
pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vida útil do ativo imobilizado e de sua

recuperação nas operações, análise do risco de crédito para determinação da provisão para créditos
de liquidação duvidosa, mensuração do valor justo de instrumentos financeiros, compromissos com

benefícios pós-emprego de colaboradores, manutenção de Imposto de Renda diferido ativo sobre

prejuizos fiscais e base negativa de Contribuição Social, assim como da análise dos demais riscos

para determinação de outras provisões, inclusive para contingências advindas de processos adminis­
trativos e judiciais e demais ativos e passivos na data do balanço.
,A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos
registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de estima-
tiva. A Companhia revisa suas estimativas e premissas trimestralmente.

.

Os ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram convertidos para reais

pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço, sendo que as diferenças decorrentes de con­

versão de moeda foram reconhecidas na demonstração do resultado.
As variações cambiais dos investimentos em empresas controladas localizadas no exterior, cujos ati­
vos e passivos foram convertidos para reais pela taxa de câmbio ria data de fechamento do balanço e

os seus resultados que foram convertidos pela taxa média do período, estão reconhecidas em conta

específica do Patrimônio Líquido ..

Os demais investimentos permanentes são registrados pelo custo de aquisição deduzido de provisão
para desvalorização, quando aplicável.
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião de
diretoria realizada em 04 de fevereiro de 2010.

03. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do Resultado, As receitas e despesas estão demonstradas pelo regime contábil de
competência. A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando todos os riscos e

benefícios inerentes ao produto são transferidos para o comprador' e é provável que os benefícios
econômicos serão gerados a favor da Companhia e a receita de serviços é reconhecida no resultado
em função da sua realização. .

b) Caixa, Bancos e Aplicações Financeiras. Incluem os saldos em conta movimento e aplicações
financeiras (Nota 05), registradas aos valores de custo acrescidas dos rendimentos auferidos em 31
de dezembro de 2009, de acordo com as taxas pactuadas com as instituições financeiras.
c) Contas a Receber de Clientes. Demonstradas a valores presente e de realização, sendo que os

valores a receber de clientes do mercado externo estão atualizados com base nas taxas de câmbio

vigentes no final de cada período. A provisão com perdas de créditos de clientes foi calculada com

base em análise de risco dos créditos, que considera o histórico de perdas, sendo suficiente para cobrir

perdas sobre os valores a receber (Nota06).'.
.

d) Estoques. Demonstrados ao custo médio de aquisiçãoou produção, não excedendo o seu valor
de mercado, considerando o valor presente quando aplicável, ou de fabricação. As provisões para
estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela
Administração. As importações em andamento são demonstradas ao custo 'acumulado de cada impor-
tação (Nota 07).

/

e) Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes. Apresentados pelo valor de custo ou de realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos, as variações monetárias e cambiais incorridas,
bem como o ajuste a valor presente. ,

f) Imobilizado. São avaliados ao custo de aquisição e/ou construção, deduzido das respectivas depre­
ciações, com exceção de terrenos, que não são depreciados. A depreciação é calculada pelo método
linear e leva em consideração a vida útil econômica dos bens (Nota 12). O imobilizado está líquido de
créditos de ICMS; PIS e COFINS e o seu valor registrado em impostos a compensar, com amortização
conforme previsto pela legislação. A Companhia efetua anualmente a mensuração do valor recuperá­
vel através do método valor em uso (Fluxos de Caixa Futuros), não apurando até 31 de dezembro de
2009 qualquer redução que deva ser registrada contabilmente. Os gastos com manutenção ou repa­
ros, que não aumentam significativamente a vida útil dos bens, são contabilizados como despesas
quando ocorridos.

. g) Intangível. São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização e de eventual provisão
para ajustá-los a seus prováveis valores de realização, quando necessário. Os ativos intangíveis são

amortizados geralmente levando em conta o prazo estimado na geração de benefícios econômicos fu­
turos, considerando que possuem vida útil definida. Os ágios gerados nas aquisições de investimentos

que têm como fundamento econômico a rentabilidade futura foram amortizados de forma linear pelo
prazo de 5 anos até 31 de dezembro de 2008. A partir de 1° de janeiro de 2009 não foram mais amor­

tizados, sendo submetidos a teste anual para análise de perda do seu valor recuperável (Nota 13).
h) Investimentos. Os investimentos em empresas controladas e coligada (Nota 11) são avaliados
pelo método da equivalência patrimonial. Para as controladas no exterior, os seus ativos e passivos
são convertidos de sua moeda funcional para reais, utilizando a taxa de câmbio das datas de fe­
chamento dos balanços e os resultados apurados pelas taxas médias mensais das exercicios.
Os ganhos/perdas de capital, decorrentes da variação cambial sobre 'os investimentos nas controladas
no exterior estão reconhecidos. no Patrimônio Líquido.
A participação da Companhia sobre os valores decorrentes do resultado do período e dos acréscimos
ou diminuições patrimoniais das controladas está mantida no resultado operacional.
Os demais investimentos são reconhecidos ao custo de aquisição deduzido de provisão para desvalo-

rização, quando aplicável. .

i) Imposto de Renda e Contribuição Social. Apurados pelo Lucro Real de acordo com a legislação
vigente (Nota 18). O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos foram apurados com base
na Instrução CVM nO 371/02 (Nota 10). A Companhia optou pelo Regime Tributária de Transição "RTT",
instituído pela Lei n? 11.941/09, para os impostos IRPJ, CSLL, PIS e COFINS, para o biênio 2008/2009·,
que continuam sendo apurados conforme os métodos e critérios contábeis definidos pela Lei nO 6.404/76,
vigentes em 31 de dezembro de 2007.

'

j) Demais Passivos Circulantes e Não Circulantes. Demonstrados pelos valores conhecidos ou cal­

culáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos financeiros em base "pro rata
dle", das variações monetárias e cambiais incorridas, bem como do ajuste a valor presenfe.

.

k) Conversão de Saldos em Moeda Estrangeira. O critério para conversão dos saldos ativos e pas­
sivos das operações em moeda estrangeira, exceto investimentos, consiste na conversão para moeda
nacional (R$) .à taxa de câmbio vigente na data de encerramento das demonstrações financeiras. Os

ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e passivos verificados entre a taxa de câm­
bio vigente na data da transação e os encerramentos dos 'períodos são reconhecidos como receitas ou

despesas financeiras no resultado.
.

I) Juros sobre o Capital Próprio. Para fins societários, os juros sobre o capital.próprio estão demons­
trados como destinação do resultado diretamente no patrimônio líquido. Para fins fiscais, foram trata­
dos como despesa financeira, reduzindo a base de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição
Social.
m) Partes Relacionadas. As transações de compras e vendas de insumos e produtos são efetuadas
em condições e prazos semelhantes às transações com terceiros não relacionados (Nota 09).
n) Ajuste a Valor Presente. Os ativos e passivos decorrentes de operações de longo prazo, ou de
curto prazoquando relevante, foram ajustados a valor presente com base em taxas de desconto que
reflitam as melhores avaliações do mercado. A mensuração do ajuste a valor presente foi realizada em

base exponencial "pro rata die", a partir da origem de cada transação. As reversões dos, ajustes dos
ativos e passivos monetários foram contabilizadas como receitas ou despesas financeiras.
o) Demonstração dos Fluxos de Caixa. Apresentada como parte integrante às demonstrações finan­
ceiras, preparada pelo método indireto, de acordo com as normas e procedimentos da Deliberação'
CVM nO 547/08 (CPC 03).

.

p) Demonstração do Valor Adicionado. Apresentada como parte integrante às demonstrações finan­
ceiras, elaborada de acordo com as normas e procedimentos da Deliberação CVM nO 557/08 (CPC 09).
q) Subvenções e Assistências Governamentais. As subvenções governamentais na forma de con­

tribuição de natureza pecuniária estão reconhecidas em bases sistemáticas ao longo do período em

resultados operacionais. As reduções tributárias estão reconhecidas em conta redutora de impostos
e despesas. Os ativos não monetários (terrenos) obtidos como subvenção governamental estão reco-

nhecidos pelo seu valor justo (Nota 22). e

.

r) Plano de Pensão. O� compromissos atuariais com os planos de benefícios de pensão e aposen­
tadoria são provisionados, conforme procedimentos previstos na Deliberação CVM nO 371/2000, com
base em cálculos atuariais, elaborados anualmente por atuários 'independentes, de acordo com o

método da unidade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano, sendo os custos

correspondentes reconhecidos durante o período laborativo dos empregados. O método da "unidade
de crédito projetada" considera cada período de serviço como fato gerador de uma unidade adicional ,

de benefício, que são acumuladas para o cômputo da obrigação firial. Adicionalmente, são utilizadas
outras premissas atuariais, tais como estimativa da evolução dos custos com assistência médica,
hipóteses biológicas e econômicas e, também, dados históricos de gastos incorridos e de contribuições
dos empregados (Notá 17).

.

s) Novos Pronunciamentos Contábeis. Em 2009, a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) delibe­
rou 26 novos pronunciamentos coritábeis, que foram emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con­
tábeis (CPC), a serem aplicados nas Demonstrações Financeiras referentes a períodos a serem encer­

rados a partir de 1° de janeiro de 2010 e sua divulgação comparativa com 2009 nas mesmas bases.
Os efeitos na apresentação das demonstrações financeiras de 2010, do balanço patrimonial de tran­

sição de 1 ° de janeiro de 2009 e das demonstrações financeiras do exercício comparativo .de 2009,.
serão rnensurados e registrados pela Companhia.

'

,

A Administração está avaliando os possíveis impactos desses novos normativos, sendo que os princi­
pais pronunciamentos que poderão ter efeito em suas demonstrações financeiras são:
- CPC 17 Contratos de Construção
- CPC 22 Informações por Segmento
- CPC 26 Apresentações das Demonstrações Contábeis
- CPC 27 Imobilizado
- CPC 30 Receitas
- CPC 36 Demonstrações Consolidadas
- CPC 37 Adoção Inicial das IFRS's

04. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas em conformidade com as práticas de

consolidação e disposltlvos legais aplicáveis. Assim sendo, foram eliminados os saldos de contas, as
receitas e despesas e os lucros não realizados entre empresas.

.

05. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Em Moeda Nacional .

- Certificado de' Depósito Bancário (CDB) .

Em Moeda Estrangeira ..

- Certificados de Depósitos no Exterior .

- Outras ..

TOTAL : ..

CONTROLADORA �C�O�N�S�O�L=ID=A�D�O=
2009 2008 2=0::..:0=9 2008

90.975 88.405 2.024.651 1.579.415
90.975 88.405 2.024.651 1.579.415

71.518 198.865
70.285 195.471

_--=1""".2=3=3 3.394
2.096.169 1.778.28090.975 88.405

Aplicações no Brasil:
Em 31 de dezembro de 2009 os CDBs estão sendo remunerados por taxas de 100,0% a 106,5% do
COI (100,0% a 106,7% do COI em 31 de dezembro de 2008).
Aplicações no Exterior:
- Em Euros com juros de 1,38% a 3,50% a.a, em certificados de depósitos emitidos por instituições

. financeiras no exterior no valor original de EUR 24.159, cujo saldo em 31 de dezembro de 2009 era de
.R$ 60.882.

.

- Em Dólares norte-americanos mais juros de 0,05% a 1,00% a.a., em certificados de depósitos emiti­
dos por instituições financeiras no exterior no valor original de US$ 5.433 cujo saldo em 31 de dezem­
bro de 20P9 era de R$ 9.403 .

Em todos os casos, as apticações possuem liquldez imediata.

06. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES· CONSOLIDADO

Mercado Interno .

Mercado Externo �: .

Ajuste a Valor Presente : : ..

Provisão com Perdas de Créditos de Clientes ..

TOTAL : .

Perdas Efetivas c/ Créditos de Clientes no Período : ..

Duplicatas a vencer .

Duplicatas vencidas:
- Em até 30 dias .

- Acima de ',30 dias :
'

..

2009 2008
557.559 486.142
373.335 634.707

(6.839)
(13.919) (9.944)
910.136 1.110.905

1.063 2.334
776.568 702.680

75.144 193.640
79.182 224.529

2009 2008
529.837 820.283
144.790 248.518
195.308·.. 236.230
184.707 291.800 .

15.456 48.500

(10.424) (4.765)
228.279 286.302
167.117 224.138
15.133 21.450
51.229 53.661

(5.200) (12.947}
758.116 1.106.585

07. ESTOQUES ··CONSOLlDADO

Mercado Interno : .

Produtos Acabados .

Produtos em Elaboração........... . .

Matérias-Primas e Outros .

Importações em Andamento .

Provisão para Perdas : -, .

Mercado Externo .. : .

Produtos Acabados , ..

Produtos em Elaboração ..

Matérias-Primas e Outros ..

Provisão para Perdas : ..

TOTAL ,. ..

o CORREIO DO POVO WEG
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08. IMPOSTOS A RECUPERAR

ICMS s/ Aquisições do Ativo Imobilizado .

IVA (Controladas no Exterior) .

PIS/COFIf\!S s/ Aquisições do Ativo Imobilizado .

PIS/COFINS s/ Receitas Financeiras : .

IPI
.

ICMS .

Imposto de Renda Retido na Fonte .

IRPJ/CSLL a Compensar .

Outros
.

TOTAL
.

Curto Prazo : .

Longo Prazo
.

Controladora Consolidado .

2009 2008 _�20_0_9 2008
38.674 46.186
27.723 43.132
33.015 38.665

11.725
20.982
19.336
36.138
·5.700
11.562

233:426
176.383
57.043

,

6.226 4.749 ,

2.864 3.674

9.090 8.423
9�090 8.423

4.906
8.262
6.358
12.749
9.934

141.621
97.122
44.499

Os créditos serão realizados pela Companhia e suas controladas, através de restituição e/ou compen­
sação com impostos e contribuições.

09. PARTES RELACJONADAS
As transações comerciais de compra e venda de produtos, matérias-primas e contratação de serviços,
assim como as transações financeiras de empréstimos; captação de recursos entre as companhias do
Grupo e remuneração da Administração, foram realizadas conforme abaixo.

Contas Patrimoniais
Ativo Não Circulante
Administração de Recursos Financeiros ..

., WEG Indústrias S.A. � .

- WEG Exportadora S.A : , .

Passivo Não Circulante .,-

Administração de Recursos Financeiros .

- WEG Equipamentos Elétricos S.A. .

Contratos com Administradores .

Contas de Resultado
Remuneração da Administração:
Honorários .

- Conselho de Administração .,
- Diretoria : .

Controladora Con§olidado
2009 2008 2009 2008

22.970 18.086
22.970 16.883

1.203

1.746 2.967
1.746 2.967

3..413 2.546

1.447 2.052 13.840 13.343
1.077 1.444 1.723 1.603
370 608 12.117 11.740

Informações Adicionais:
a) Operações Comerciais
As transações de compra e venda de insumos e produtos são efetuadas nas mesmas condições com
terceiros não relacionados, prevalecendo as vendas à vista.
b) Administração dos' Recursos Financeiros
(i) As operações financeiras e comerciais entre as empresas do Grupo são registradas em conta con-

tábil, obedecendo aos requisitos da convenção deqrupo:
(ii) Os contratos de crédito/débito celebrados com Administradores são registrados em conta contábil,
e remunerados entre 95% e 100% da variação do COI.

.

c) Prestação de Serviços e Outras Avenças
(i) A WEG Equipamentos Elétricos SA celebra acordo de prestação de serviços com a WEG -lndústrias
S.A., referente a consultoria de gestão. O ressarcimento é efetuado através de Nota Fiscal de Serviço.
(ii) A WEG Equipamentos Elétricos S.A. celebrou acordo de "Garantias e Outras Avenças" com a

,

Hidráulica Industrial S.A Ind. e Com - HISA, com a finalidade de que a WEG figure como fiadora ou

garantidora em operações de crédito e na emissão de garantia a clientes (Performance Bond, seguro
garantia, etc.).

'

d) Avais e Fianças
(i) AWEG S.A. concedeu avais e fianças às controladas no exterior, no montante de US$ 112,5 mi­

lhões (US$ 147,7 milhões em 31 de dezembro de 2008). .

.' .'
(ii) A WEG Equipamentos Elétricos S.A. concedeu avais e fianças às controladas no exterior, no

montante de US$ 10,2 milhões em 31 de dezembro de 2009 (US$ 9,4 milhões em 31 de dezembro
de 2008). •

(iii) AWEG Equipamentos Elétricos S.A. concedeu avais e fianças às controladas no Brasil, no mon­

tante de R$ 38,7 milhões (R$ 30,9 milhões em 31 de dezembro de 2008).
e) Remuneração da Administração
A Administração do Grupo WEG $ composta por 13 conselheiros e 24 diretores.
Em 31 de dezembro de 2009, os membros do Conselho de Administração foram remunerados no

montante de R$ 1.723 e a Diretoria no montante de R$ 12.117, por seus serviços, correspondendo o

montante total de R$ 13.840.
Desde que 6 resultado líquido seja, no mínimo, 16% sobre o patrimônio 'líquido, prevê-se participa­
ção de 1,0% até 2,5% do lucro líquido a ser distribuída aos administradores.
Os Conselheiros e Diretores recebem benefícios corporativos adicionais tais como: assistência médi­
ca e odontológica, seguro de vida, complementação de benefícios previdenciários, dentre outros.

10. IMPOSTOS DIFERIDOS - IRPJ/CSLL .

Os créditos fiscais diferidos de Imposto de Renda e Contribuição Social foram apurados em con­

formidade com o pronunciamento do IBRACON, aprovado pela Instrução CVM nO 371/02 e tem por
base os prejuízos fiscais e as diferenças temporárias, referente as contingências fiscais, trabalhistas,
cíveis e provisões para perdas.

'

Os créditos tributários constituídos sobre as diferenças temporárias serão realizados na medida
da realização das provisões que lhes serviram como base, estando integralmente classificados no

realizável a longo prazo. A Administração prevê a recuperação dos prejuízos fiscais nos próximos 3
anos.

Ativo Não Circulante : , ..

- Provisões : .

- Contingências Trabalhistas/Cíveis .

- Contingências Fiscais : .

- Prejuízos Fiscais ..

Passivo Não Circulante .

- Depreciação Acelerada Incentivada Lei nO 11.196/05 .

- Amortização de Ágio Lei nO 11.941/09 .

- Reserva de Reavaliação .

Controladora
2009 2008
529 6.801
52 74

412 6.727
65

2009 2008
101.739 79.240
66:879 49.299
16.143 10.743
13.745 16.526
4.972 2.672
6.470 7.505
5.109 7.505
771
590

Consolidado

11.INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E COLIGADA
11.1 CONTROLADAS

.

WEG Equipamentos Elétricos S.A ..

WEG Exportadora S.A. : .

WEG Indústrias S.ft!. : .

WEG Amazônia S.A. : .

WEG Linhares Equipamentps Elétricos Ltda .

WEG Administradora de Bens Ltda .

WEG Logística Ltda : .

Hidráulica industrial S.A. Ind. Com. _ HISA .

WEG Chile S.A
f

.

WEG Colômbia Ltda ..

WEG Equipamientos Electricos S.A. .. : ..

WEG Indústrias Venezuela C.A ..

WEG México S.A. de C.V ..

WEG Transformadores México S.A. de CV .

WEG Electric Corpo � : .

WEG Service Corpo ':
,

.

WEG Overseas S.A. .

WEG Benelux S.A. .

WEG France S:A.S ..

WEG Germany GmbH : ..

WEG Ibéria S.L .

WEG Electric Motors (UK) Ltd .

WEG Itália S.R.L ..

WEGeuro Ind. Electricas S.A. .' .

WEG Scandinávia AB : ..

WEG Austrália PTY : .

WEG Electric (índia) Private Limited ..

WEG Electric Motors Japan CO Ltd ..

WEG Nantong Eléctric Motors Manufacturing , ..

WEG Singapore PTE LTD .

Nantong Testing Station ..

WEG Germany NN : : .

WEG Middle East FZE , .

WEG Industries (índia) Private Limited ..

TOTAL .

(*) Equivalência ajustada pelos lucros não realizados
11.2 COLIGADA - VOLTRAN S.A. de'C.V .

11.3 OUTROS ..

. Patrimônio

Líquido Aju§tado

2.025.995

125.587
11.488

50
4.480
100

33.306.
13.199
4.905
29.216
10.403
50.124
23.301
48.462

58 \

74
36.754
(179)

26.977
429.467
6.350
7.460
28.554
3.243

'12.101
360
629

23.205
(154)
376

(330)
376

34.376

44.855

Resultado Líquido

do ExercíCio

532.899

14.935
3.155

7.495
4.712
1.437
6.614

(2.324)
1.219
1.360
6.663

46 '

(1.554)
642

(1.818)
2.456
20.415
1.408

.

2.734
6.824
146

1.375
76

(54)
(19.369)

(28)
15
58

358
(1.394)

19.918

Participação no

Capital Social (%)

Direta IndirllB

99,95

99,95
0,02 '99,97
1,00 99,00

100,00
100,00
51,00

8,00 92,00
1,00 99,00

10,44 89,55
99,99

0,01 '99,99
70,00

0,79 99,21
100,00

100,00 -

100,00
100,00
.100,00
100,00
100,00

0,07 99,93
5,'14 94,26

100,00
100,00

4,99 94,99
100,00
100,00
100,00

� 70,00
100,00
100,00
99,99

30,00

Equivalência .

PatrimoniBI

Valor Patrimonial

do Inveslimenlo

2009 2009 20082008

2.025.064

125.524
3
1

547.010 (*)

14.848
1

445.572.
90.844
21.041

1.449.602
482.180
116.001

2

224

1.339

1.056
·49

3.050

1

461

73

747

7.200

377
17

1.368

69

(1.554)

78

9

530

2.174

2
381

5
1.639

5
1.679414

10 18 214

562.523 559.531 2.156.944

13.456
2.585

2.060.141

12.242
1.100

11.4 REESTRUTURAÇÃO SOCIETÁRIA
(i) WEG Exportadora S.A.
Em 12 de janeiro de 2009, a WEG Equipamentos Elétricos S.A. realizou a incorporação da empresa
WEG Exportadora S.A., objetivando obter melhoria e' sinergia nas atividades entre as empresas do
Grupo WEG, bem como redução de custo.'

.

(ii) WEG Automação S.A. e WEG Itajaí Equipamentos Elétricos Ltda ..
Em 1° de agosto de 2009, a WEG Equipamentos Elétricos S.A. realizou a incorporação das empresas
WEG Automação S.A. e WEG Itajaí Equipamentos Elétricos Ltda., visando redução de custos e despe­
sas operacionais, principalmente decorrente da implantação do ERP (Sistema SAP), que possibilita
maior integração e sinergia das atividades relacionadas ao processo produtivo e ao. fluxo de materiais,
bem como fortalecimento na venda de soluções industriais que envolvem produtos das incorporadas
facilitando negociações e gerando maior competitividade.

'

(iiifTrafo Equipamentos Elétricos S.A. - Incorporação de Ações

Em 28 de dezembro de 2009, a WEG S.A. incorporou a totalidade das ações ordinárias e preferenciais
emitidas pela Trafo Equipamentos Elétricos S.A. (''TRAFO''), à exceção daquelas detidas indiretamente
pela própria Companhia, transformando a TRAFO em subsidiária integral.
A incorporação de Ações ensejou o direito de recesso pelos acionistas dissidentes, que eram

. titulares de ações da Companhia na data de publicação do Edital de Convocação da Assembleia
Geral Extraordinária (AGE). O direito de retirada pode ser exercido pelo prazo de 30 dias con­

tados a partir da data da. publicação da Ata da AGE. As publicações do edital de convocação e

da Ata da AGE ocorreram, respectivamente, em 10 de dezembro de 2009 e 29 de dezembro de
2009.

' .

Em 30 de dezembro de 2009,a WEG Equipamentos Elétricos S.A. realizou a incorporação da empresa
Trafo Equipamentos Elétricos S.A. tendo por objetivo convergir os recursos disponíveis, alcançar me­
lhores ganhos de sinergia e simplificar a estrutura atual, com a consequente redução de custos opera-
cionais, administrativos e financeiros.

.,
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12. IMOBILIZADO
Taxa

Anual de

Deprec. (%)
00 a 04
10 a 30
10 a 30
20 a 30
20 a 30

Controladora

2009
4.320
270

2008
4.320
270

Terrenos e Construções :

Equipamentos e Instalações .

Móveis e Utensílios .

Hardware/Software : .

Veículos : .

Imobilizações em Curso .

"Reflorestamento .

Outros .

, .

Subtotal .

,

Depreciações/Exaustões
.Acumuladas .

Total .

4.590. 4.590

(3.448)
1.142

(3.305)
1.285

a) Síntese da movimentação do ativo imobilizado:

2009

Consolidado

466.695
1.459.953

40.364
50.443
8.708

36.025-
11.889
41.282

2.115.359

(1.053.625)
. 1.061.734

2008 '

377.337
1.308.702

38.229
50.975
8.731

184.546
10.723
18.138

1.997.381

(950.048)
1.047.333

Consolidado'

,Saldo no lniclo do exercício (líquido) ..

Aquisições .

Transferência para o Intangível ..

Baixas : : ..

Depreciação e Exaustão .

Efeito do câmbio s/ imobilizado (controladas no exterior) ..

'Saldo no final do exercícto (líquido) ..

2009
1.047.333
226.248

(7.997)
(158.735)
(45.115)

1.061.734

2008
745.599
457.168

(25.321 )
(1.245)

(158.423)
29.555

1.047.333

b) Valores oferecidos em garantia - foram oferecidos bens do ativo imobilizado em garantia de em­

préstimos; financiamentos e processos trabalhistas e tributários no montante de R$ 16.265 - consoli­
.dado em 31 de dezembro de 2009 (R$ 15.389 em 31 de dezembro de 2008).
c) Bens totalmente depreciados em uso no Brasil - o valor contábil bruto dos bens totalmente de­

preciados que estão em uso é de R$ 660.324 - consolidado em 31 de dezembro de 2009 (R$ 577.365
em 31 de dezembro de 2008).

13. INTANGíVEL _ CONSOLIDADO

Especificacão
Amortiz. �mortização

N° de Anos 'Custo Acumulada
Saldo Líquido

2009 2008

Projetos:
- Desenvolvimento de Produtos e

Processos .

- Tecnologia da Informação ..

Ágio Aquisição Controladas .

Licença de Software .

Outros : .

Total .

O cronograma de amortização prevê o seguinte:
.

2010 , .

2011 .

2p12 .

2013 .

2014/2015 .

TOTAL ., .

5 69.505 56.747 12.758
5 79.415 49.245 30.170
5 86.226 20.726 65.500
5 44.238 32.744 11.494
5 24.612 15.674 8.938

303.996 175.�36 128.860

26.659
45.987
33.020'
17.646
4.751

128.063

24.724
21.150
11.286
2.051
4.149
63.360

14. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS _ CONSOLIDADO
Em 31 de dezembro de 2009 os financiamentos captados em moeda estrangeira abrangem os Adianta­
mentos de Contratos de Câmbio (ACC's) no montante de R$ 229,6 milhões e BNDES-FINEM em cesta
de moedas no montante de R$ 7,2 milhões no curto prazo e R$ 2,9 milhões no longo prazo e BNDES­
FINEM em dólar no montante de R$ 1,1 milhão no curto prazo e R$ 12,0 milhões no longo prazo.
Os financiamentos tomados pelas controladas no exterior, destinados a capital de giro, são em dólares
e/ou nas moedas de cada país, num montante de R$ 166,6 milhões no curto prazo (R$ 264,5 milhões
em 31 de dezembro de 2008) e R$ 70,4 milhões no longo prazo (R$ 81,0 milhões em 31 de dezembro
de 2008), equivalente a US$ 136,2 milhões (US$ 14.7,8 milhões em 31 de dezembro de 2008).
Os financiamentos são garantidos por avais é alienação fiduciária.

Encargos AnuaisModalidade
No Brasil'
Curto Prazo

Capital de Giro (ACC's)
Capital de Giro

Capital de Giro
Non Deliverable Forwards (NDF)
Ativo Imobilizado

Capital de Giro
Ativo Imobilizado

Capital de Giro

Juros 1,8% a 4,9% a.a.(+) Varo Cambial
TJLP (+) 1,0% a 5,0% a.a.

Cesta de Moedas (+) 0,8% a 2,5% a.a.

Variação Cambial
IGPM (+) 1,0% a.a.

Juros de 4,5% a 5,3% a.a.

TJLP (+) 1,2% a 5,0% a.a.

Dólar (+) 1,4% a.a.

Longo Prazo

Capital de Giro
Ativo Imobilizado
Ativo Imobilizado

Capital de Giro

Capital de Giro
Atívo Imobilizado

Capital de Giro

TJLP (+) 1,0% a 5,0% a.a.

IGPM (+) 1,0% a.a.

UFIR (+) 1,0% a 4,0% a.a.

Cesta de Moedas (+) 0,8% a 2,5% a.a.

Juros de 4,5% a 5,3% a.a.

TJLP (+) 1,2% a 5,0% a.a.

Dólar (+) 1,4% a.a.

Nó Exterior.
Curto Prazo

Capital de Giro

Capital de Giro

Capital de Giro

EURIBOR (+) 0,3% a 3,4% a.a.

LlBOR (+) 2,1% a 3,3% a.a.

Juros 4,8% a 11,7% a.a.

Longo Prazo

Capital de Giro Juros 5,0% a 11,7% a.a.

Total de Curto Prazo
Total de Longo Prazo

2009 2008
1.635.509 1.815.666
729.256 1.049.590
229.577 619.497
479.431

.

390.434
7.242 12.653

16.884
9.267

6.932 23
5.015 832
1.059

906.253 766.076
483.569 615.765

52.004
22.832 1.293
2.906 13.610

365.002 62.940
19.921 . 20.464
12.023

237.024 345.550
166.629 264.508
45.818 68.177
45.513 72.767
75.298

.

123.564

70.395 81.042
70.395 81.042

895.885 1.314.098
976.648 847.118

Vencimentos dos financiamentos e empréstimos exigíveis a longo prazo:

ANO 20082009
2010

.

2011
.

2012
.

2013 : .

2014 �
.

2015 em diante
.

TOTAL
.

15. PROVISÕES PARA CO.NTINGÊNCIAS
A Companhia e suas controladas são partes em ações'administrativas e judiciais de natureza traba­
lhista, cível e tributária, decorrentes das atividades normais de seus negócios. As respectivas pro­
visões foram constituídas para os processos, cuja possibilidade de .perda foi avaliada como provável
e, em alguns casos específicos, como possível, tendo por base a estimativa de valor em risco deter­
minada pelos assessores jurídicos da Companhia .

A Administração da Companhia prevê que a provisão para contingências constituída é suficiente para
cobrir eventuais perdas com os processos em andamento, conforme abaixo:

213.890
457.843
136.338
104.083
64.494
976.648

345.996
172.676
124.338
92.927
69.924
41.257
847.118

Controladora Consolidado

a) Tributárias: ; : .

-IRPJ e CSLL (a.1)
- INSS ·(a.2)
- PIS/COFINS : .

- Outras .

b) Trabalhistas .

c) Cíveis .

d) Outras
TOTAL .

e) [)epósitos Judiciais Vinculados
- Tributários ..

- Outros ..

2009 2008
1.213' 19.909

119
65.619
14.151
13.569
19.929
17.970
8.362

47.256
4.180

2009
33.253
5.745
19.986

2008

19.495
1.213 295 7.522

12.796
51.358
2.027
99.434
20.944
16.842
.4.102

125.417
42.079
39.546
2.533

._

1.213 19.909
131 19.744
131 19.744

a) Contingências Tributárias
(a.1) A Companhia, com base no despacho judicial que autorizou o levantamento do depósito judicial
referente a diferença do IPC (51,82%) de janeiro de 1989 - Plano Verão, reverteu parcialmente o

montante de R$ 4.351. A sentença é favorável até o limite do índice de 35,58%.
(a.2) Refere-se à Contribuições devidas à Previdência Social. As discussões judiciais referem-se a

encargos previdenciários incidentes sobre a previdência privada, participação nos lucros, salário-edu­
cação e outros.
A Companhia efetuou baixa de provisões tributárias no montante de R$ 45.573, face' a adesão ao

pacelamento instituído pela Lei nO 11.941/09 (Nota 23).
b) Contingências Trabalhistas I

A Companhia e suas controladas são acionadas em reclamatórias trabalhistas envolvendo principal­
mente discussões sobre insalubridade, periculosidade, entre outros.
Baseado no histórico de pagamentos e na opinião dos assessores jurídicos, a provisão de R$ 12.796
em 31 de dezembro de 2009 (R$ 8.362 em 31 de dezembro de 2008) é julgada suficiente para cobrir
prováveis perdas.
c) Contingências Cíveis
Correspondem principalmente a processos de natureza cível, incluindo danos morais, estéticos, doenças
ocupacionais e indenizações oriundas de acidentes de trabalho. AAdministração da Companhia, basea-

.

da na opinião de seus assessores jurídicos, constituiu provisão de R$ 51.358 em 31 de dezembro de
2009 (R$ 47.256 em 31 de dezembro de 2008) que é julgada suficiente para cobrir prováveis perdas.
e) Depósitos Judiciais Vinculados
Os principais depósitos judiciais estão relacionados com:

�
.,

Controladora Consolidado
2009 2008 2009 2008

IRPJ/CSLL s/ Plano Verão 13.195 13.195
IRPJ/CSLL s/ Deságio REFIS 119 4.055
PIS/COFINS s/ Juros Capital Próprio................. 19.481 19.481
Outros 131 144 7.749 5.348
Total dos depósitos vinculados 131 19.744 20.944 42.079
- Depósitos Judiciais não vinculados ; 9.795 10.073
Total dos depósitos judiciais 131 19.744 30.739 52.152
Os depósitos judiciais não vinculados às contingências estão no aguardo de alvará de levantamento.

16. PATRIMÔNIO LíQUIDO
a) Capital Social
Na AGO/E de 06 de abril de 2009 foi aprovado o aumento de capital social da Companhia de R$
1.360.500 para R$ 1.800.000, sem modificação do número de ações, com aproveitamento das
seguintes reservas:
- Reserva Legal.......................................................................................... R$ 56.769
- Reserva para Orçamento de Capital............................................... R$ 382.731
Na AGE de 28 de dezembro de 2009 foi aprovado o aumento de capital social da Companhia de
R$ 1.800.000 paraRê 1.812.294 mediante emissão de 3.278.300 ações ordinárias escriturais, sem
valor nominal, e o. reconhecimento de reserva de ágio na incorporação de ações no montante de R$
44.931.0 capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2009 é formado por 620.905.029 ações
ordinárias, escriturais nominativas, sem valor nominal, todas com direito a voto.
b) Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio
O Estatuto Social prevê a distribuição de, no mínimo, 25% do Lucro Líquido ajustado, sendo que a

Companhia propõe o seguinte:
-

Lucro Líquido do Exercício .

( -) Reserva Legal � .

Base de Cálculo dos Dividendos ..

Dividendos do 1 ° Semestre (R$ O, 115/ação em 2009 e R$ O, 163/ação em 2008).
Juros s/ Capital Próprio do 1° Semestre (R$ 0,085/ação em 2009 e

R$ 0,077/ação em 2008) (IRRF R$ 9.264 em 2009 e R$ 8.392 em 2008) ..

Dividendos do 2° Semestre (R$ 0,205/ação em 2009 e R$ O, 141/ação em 2008) ..

Juros s/ Capital Próprio do 2° Semestre (R$ 0,055/ação em 2009 e.

R$ 0,079/ação em 2008) (IRRF R$ 5.995 em 2009 e R$ 8.610 em 2008) .

Total Dividendos/Juros s/ Capital Próprio do exercício .

2009· 2008
548.392 560.401
27.420 28.020
520.972 532.381
71.027 100.673

61.763 55.950
127.285 87.085

39.964 57.4Q3
300.039 301.111

c) Constituição de Reservas
_ Reserva Legal - constituída no montante de R$ 27.420 equivalente a 5% do Lucro Líquido do
Exercício obedecendo o limite de 20% do capital social;
_ Retenção de Lucros � corresponde ao valor remanescente do Lucro Líquido do Exercício R$ 220.933,
mais o saldo de lucros acumulados R$ 2.479 (decorrente da realização da reserva de reavaliação e

reversão de dividendos de exercícios anteriores) que se destinam a reserva para orçamento de capital
ao plano de investimento para 2010.
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17. PLANO DE PENSA0
A Companhia e suas controladas são patrocinadoras da WEG Segu'ridade Social- Plano de Pensão, que
tem como objetivo principal suplementar os benefícios de aposentadoria fornecidos pelo sistema oficial
da previdência social.
O Plano, administrado pela WEG Seguridade Social, contempla os benefícios de renda mensal, suple­
mentação de auxílio-doença, suplementação de aposentadoria por invalidez, benefício de pecúlio por in­
validez, pensão por morte, pecúlio por morte, beneficio proporcional diferido e autopatrocíqio. O número

. de participantes em 31 de dezembro de 2009 é de 16.208 (18.308 em 31 de dezembro de 2008).
A Companhia e suas controladas efetuaram contribuições no montante de R$ 13.836 em 2009 (R$
13.496 em 2008).
Com base em cálculos atuariais realizados por atuários independentes, de acordo com os procedimentos

. estabelecidos pela Deliberação CVM nO 371/2000, não foi identificado passivo atuarial líquido relevante.

18. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUiÇÃO SOCIAL
.

A controladora e as controladas no Brasil apuram o Imposto de Renda e a Contribuição Social pelo
Lucro Real. A provisão para imposto de renda ·foi constituída com alíquota de 15%, acrescida do' adi­
cionai de 10%, e da contribuição social com alíquota de 9%, de acordo com a legislação em vigor. Os
impostos das empresas no exterior estão constituídos conforme a legislação de cada país.

Reconciliação do Imposto de Renda e Contribuição Social:
Controladora Consolidado

__=20=0,-=9 2008

579.553 556.355

2009 2Ó08---==.=

631.149 674.187Lucro antes dos impostos e participações .: .

Alíquota nominal .

Imposto de Renda e Contribuição Social calculados
a alíquota nominal ..

Ajustes para .apuração do Imposto de Renda e

Contribuição Social efetivos:
Resultado de investimentos em controladas '

Diferença de alíquotas s/ resultados no exterior ..

Incentivos fiscais .

Exclusões (adições) permanentes ..

Prejuízos fiscais .

Reversão de IRPJ e CSLL de exercícios anteriores
Outros ajustes ..

34% 34% 34% 34%

(197.048) (189.160). (214.591) (229.224)

191.258 190.241 2.649

(8.764)
19.973
2.355
3.102

3.701
20.496

2.874

(5.341 )
22.430
(526)
781
232

2.481

65

24

(619) 749

Imposto de Renda e Contrlbulçãc Social'
no resultado : .

Imposto corrente : .

Imposto diferido . . , .

1.830

22

1.808

l171.079)
(194.275)

23.196

(206.293)
(221.465)

15.172

(6.320)

(48)
(6.272)

19.0UTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS - CONSOLIDADO
.

.

Os valores registrados referem-se a participação nos resultados, débitos tributários do programa de

pagamento e parcelamento de débitos - Lei nO 11.941/09, reversão/(provisão) de processos tributários
e outros, conforme demonstrado abaixo:

.

Outras Receitas Operacionais ..

- Outras ' � .

Outras Despesas Operacionais ..

- Participação nos Resultados - Colaboradores .

- Participaçãonos Resultados - Controladas no Exterior .

- Débitos Tributários - Lei nO 11.941/09 .

- Reversão Provisão PIS Sernestralidade LC n? 07/70 .

- Reversão/(Provisão) de Processos Tributários .

- Amortização de Ágio , .

- Incentivos fiscais da Lei RouaneL .

- Outras :
.

Total Liquido J: .

2009 2008
12.388 15.936
12.388 15.936

(114.565)
.

(105.101)
(71.913) (80.885)
(4.727) (5.361 )
(26.237)

10.349
5.906 (2.614)

(9.457)
(2.099) (2.652)

(15.495) (14.481)
(102.177) (89.165)

20. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros. para os bens sujeitos a riscos por
montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua

atividade. As premissas de riscos. adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de
auditoria e, consequentemente não foram auditadas pelos nossos auditores independentes. Em 31 de
dezembro de 2009, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por R$ 70.000

para danos materiais, R$ 20.000 para lucros cessantes e R$ 10.000 para responsabilidade civil.

21. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - CONSOLIDADO
A Companhia e suas controladas efetuaram avaliação de seus instrumentos financeiros em atendi­
mento à Deliberação CV,M n? 566 (CPC 14) e à Instrução CVM n? 475, ambas de 17 de dezembro de
2008.'

.

Ressaltamos que em 31 de dezembro de 2009 a Companhia não possui operações em aberto envol­
vendo instrumentos financeiros derivativos. Nesta mesma data possui os seguintes saídos relaciona­
dos aos instrumentos financeiros existentes:

Consolidado
Valor contábil Valor de mercado

___=20=0,-=9 2008
30.948 .71.198

__.....:2=0=0.=9 2008
30.948 71.198

Descricão
Caixa e Bancos

Aplicações Financeiras:
- Em Moeda Nacional
- Em Moeda Estrangeira

Financiamentos e Empréstimos:
- Em Moeda Nacional
- Em Moeda Estrangeira
- Instrumento de Derivativos (NDF)

2.024.651
71.518

1.579.415
198.865

2.024.651
71.518

1.579.415
198.865

1.153.023
991.309
16.884

1.382.702
489.831

1.382.702
489.831

1.153.023
991.309
16.884

Os instrumentos financeiros caracterizam-se conforme descrição a seguir:
a) Caixa e Bancos
Estão apresentados ao seu valor de mercado, que equivale 'ao seu valor contábil.

b) Aplicações Financeiras (Nota 05)
São classificadas como destinadas à negociação. O valor de mercado está refletido nos valores regis­
trados nos balanços patrimoniais.
c) Financiamentos e Empréstimos (Nota 14)
O principal propósito desse instrumento financeiro é gerar recursos para financiar os programas de ex­

pansão da Companhia e eventualmente suprir as necessidades de seus fluxos de caixa no curto prazo.
- Financiamentos e Empréstimos em moeda nacional - são classificados como passivos financeiros
não mensurados ao valor justo e estão contabilizados pelos seus valores atualizados de acordo com

as taxas contratadas. Os valores de mercado destes empréstimos são equivalentes aos seus valores
contábeis por se tratarem de instrumentos financeiros com características exclusivas oriundas de fon­
tes de financiamento específicas.

- Financiamentos e Empréstimos em moeda estrangeira - são financiamentos contratados para
sustentar o capital de giro das operações comerciais no Brasil e nas controladas no exterior e estão

atualizados de acordo com as taxas contratadas.
Os fatores de risco dos instrumentos financeiros basicamente estão relacionados com:

(i) Riscos Financeiros
-

Riscos de Moeda Estrangeira
Para atenuar riscos cambiais, a Companhia exporta em diversas moedas e, além disso, monitora a

exposição financeira, procurando equilibrar os seus ativos e passivos financeiros dentro de limites
estabelecidos pela Administração.
Conforme definido pelo Conselho de Administração da Companhia, a proteção do fluxo de caixa de
curto prazo deve ser limitada ao equivalente a 3 meses de receitas em moedas estrangeiras .

A Companhia efetuou exportações no montante de US$ 561,6 rnllhões até 31 de dezembro de 2009,
representando hedge natural (US$ 675,7 milhões até 31 de dezembro de 2008).
Riscos de Encargos da Divida
Estes riscos são oriundos da possibilidade das controladas virem a incorrer em perdas por conta de

flutuações nas taxas de juros ou outros indexadores de dívida, que aumentem as despesas financei­
ras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado, ou diminuam a receita financeira
relativas às aplicações financeiras das controladas. A Companhia monitora continuamente as 'taxas de

juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de se proteger contra o risco de

volatilidade dessas taxas.

(ii) Riscos Operacionais
Risco de Crédito
Advém da possibilidade das controladas da Companhia não receberem valores decorrentes de opera­

ções de vendas ou de créditos detidos junto à instituições financeiras gerados por aplicações financeiras.
Para atenuar o risco decorrente das operações. de vendas, as controladas da Companhia adotam como'

prática a análise da situação patrimonial e financeira de seus clientes, estabelecem um limite de crédito
e acompanham permanentemente o seu saldo devedor: Com relação às aplicações financeiras, a Com­

panhia e suas controladas somente realizam aplicações em instituições com baixo risco de crédito. Além

dis�o, cada instituição possui um limite máximo de saldo de aplicação, determinado pela Administração.

22. SUBVENÇÕES E ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL
A Companhia, através de suas controladas, obteve as seguintes subvenções:
a) Redução Tributária
A Companhia, através de sua controlada WEG Amazônia S.A., obteve em 3·1-de dezembro de 2009 os

seguintes incentivos fiscais:
-

(i) Crédito estímulo do ICMS de 90,25% no montante de R$ 2.040 reconhecido no resultado do período.
(ii) Redução de 75% do IRPJ no montante de R$ 235 reconhecido no resultado do exercício.

.

b) Ativo não Monetário
A Companhia, através de sua controladáWEG Unhares Equipamentos Elétricos Ltda., obteve sub­

venção governamental de uma área de terra, medindo 400,6 mil m2, situada no lugar Sítio Mercedes,
distrito de Rio Quartel, no município de Unhares, Estado do Espírito Santo, avaliada em R$ 1.241.
Esta subvenção está registrada no passivo não circulante e será reconhecida em resultados opera­
cionais de acordo com a realização da depreciação sobre as benfeitorias a serem executadas.
Em contrapartidaà subvenção governamental a Companhia se obriga a:

a) gerar mil empregos diretos, conforme cronograma de implantação do projeto;
b) promover treinamento e capacitação de mão-de-obra especializada, aproveitando, prioritariamente,
os trabalhadores da comunidade local;.' '.
c) promover o desenvolvimento sustentável, comprometida com o meio ambiente saudável, nele com­

-preendldo o do trabalho;
d) desenvolver projetos sociais, cumprindo coma função social da empresa;
e) utilizar insumos e matéria-prima da região.

23. ADESÃO AO PROGRAMA DE PAGAMENTO E PARCELAMENTO DE DÉBITOS - LEI N° 11.941/09
A Companhia e suas controladas aderiram, em 30 de novembro de 2009, ao programa instituído pela
Lei n? 11.941 de 27 de maio de 2009, visando aproveitar as reduções de multas, juros e encargos
legais previstas na lei, nas seguintes condições:
a) Tributos Inclusos no Parcelamento de Débitos:

Impostos
IRPJ ..

CSLL .

PIS ..

COFINS .

IPI .

Outros
Total .

Amortização do Débito

(Pagamento) com:
Juros Total DARF Dep. Judicial Parcelado
1.544 3.660 3.660
556 1.318 1.318

544 4.076· 4.076

2.506 18.777 18.777

5.973 24.693 21.719 2.875
·4.795 13.622 7.561 6.160

15.918 66.146 29.280 27.831 9.035

Principal
2.116
762

3.532.
16.271

18.560

8.694
49.935

160

133

293

b) Considerando as contingências provisionadas nas demonstrações financeiras de 30 de setembro de

2009, mais a multa e juros incidentes sobre os débitos e deduzido o valor do benefício da redução dos

encargos, foi contabilizada uma despesa adicional, líquida de IRPJ e CSLL,' no montante' de R$ 11.247.

c) A Companhia optou pelo pagamento à vista no montante de R$ 57.111 e o saldo de R$ 9.035 será

pelo parcelamento alternativo em 30 parcelas mensais, corrigidas mensalmente pela taxa Selic.

d) O programa de parcelamento alternativo não prevê a apresentação de garantias.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos

Acionistas, Conselheiros e Diretores da
WEG S/A

Jaraguá do Sul - SC

de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e suas controladas; b)
a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as

informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como da apre­
sentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
;3. Em nossa opinião, baseados em nossos exames, bem como nos relatórios de revisão de outros
auditores independentes conforme mencionado no parágrafo 1, as demonstrações financeiras acima
referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da WEG S/A em 31 de dezembro de 2009 e 2008, o resultado de suas operações, as

mutações de seu patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa, e os valores adicionados nas opera­
ções referentes ao exercício findo naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas
noBrasil.'

'

.

,

1.' Examinamos os balanços patrimoniais (controladora e consolidado) da WEG S/Aem 31 de dezem-'
bro de 2009 e 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações dopatrimônio líqui­
do, dos fluxos de caixa, e do valor adicionado correspondentes aos exercícios findos naquelas datas,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. As demonstrações financeiras de certas con­

troladas e coligadas, cujos ínvestimentos representavam R$381.629 mil em 31 de dezembro de 2009

(R$519.867 mil em 31 de dezembro de 2008) e geraram resultados de equivalência de R$6.914 mil

(R$42.944 mil em 31 de dezembro de 2008) durante o exercício findo naquela data, foram examina­
das por outros auditores independentes, que emitiram relatórios de revisão, sem ressalvas. Nossa

opinião, no que diz respeito ao valor destes investimentos e do resultado de equivalência patrimonial
por eles gerados, está baseada nos relatórios de revisão daqueles outros auditores.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de' auditoria aplicáveis no Brasil e

compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume

Blumenau, 5 de fevereiro de 2010 ..

ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S.S.
CRC-2-SP 015.199/0-6 F- SC

Marcos Antonio Quintanilha
Contador CRC-1-SP 132.776/0 -3-T - SC

PARECER DO CONSELHO FISCAL

o Conselho Fiscal da WEG S.A.,·no desempenho desuas funções legais, tendo examinado o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras do Exercício Social encerrado em 31/12/2009,
e as propostas dos órgãos da Administração para Destinação do Lucro Líquido, com base nos exames efetuados e considerando os esclarecimentos prestados pela Administração da Companhia, pelo
representante da auditoria externa e, ainda, com base no parecer dos auditores independentes, ERNST & YOUNG - Auditores Independentes, sem ressalvas, datado de 05/02/2010, opina que 'os referidos
documentos estão em condições de serem examinados e votados pela Assembléia Geral Ordinária .

ILÁRIO BRUCH
. Jaraguá do Sul (SC), 23 de fevereiro de 2010.

EUNILDO LÁZA�O REBELO IVAN FARIAS DE CASTRO
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Cosméticos feitos de

ingredientes naturais
Saiba quais são as ervas mais utilizadas e quais os efeitos delas na pele

Mais e mais a indústria cos­

mética busca na natureza os

ingredientes mais inusitados

para conseguir formulações
cada vez mais eficazes, princi­
palmente quando o assunto é a

guerra contra os radicais livres,
a produção de colágeno e a

hidratação da pele. O chama­

do . "peeling amazônico" está
aí e fazendo o maior sucesso

.. nas clínicas de estética porque

promovem quase que.um relu­
venescimento Instantâneo da

pele e sem o desconforto dos

tradicionais. Após um peeling
amazônico, feito todo à base
de ingredientes naturais, você
sai da cabine pronta para vol­

tar ao trabalho, basta usar um
. , f'

bom protetor sola r.

Saindo um pouco deste as­

sunto, vale a pena conhecer

um pouco esses ingredientes
que fazem o sucesso dos nos­

sos cremes, géis, sabonete e

loções e saber qual é a "área

de atuação" de cada um deles.

Por exemplo, a arnica, em­

pregada em loções tônicas e

cremes cícatrizantes, estimula

a circulação sanguínea, aca­

bando com hematomas e man­

chas. O lúpulo tem ação anti-

da através de óleos naturais, ex­
traídos de plantas e flores, apli­
cados sobre o corpo ou inalados.

inflamatória e higienizadora, é Os especialistas no assunto ga­
usado em produtos pára pele rantem que os odores afetam o

com cravos, espinhas e acne. humor.atingindo a porção do cé-
Se o assunto é combater o . rebro que comanda as emoções;

envelhecimento precoce da lembrando que emoções positi-
pele, o rosrnarlno é um excelen­

te aliado, pois tem ação nutriti­

va e regeneradora dos tecidos;
/ .

e tem ainda o girassol, rico em

vitamina A, E e F que retarda o

envelhecimento da pele. �
E falando ainda de plantas e

flores, a aromateraoía é realiza-

IMAGEM' PESSOAL:
- Cabeleireiro - Estética Facial e Corporal
- Manicure e Pedicure - Unhas Artísticas
- Depilação - Maqüiagem

TÉCNICAS DE MASSAGEM:
- Qualificação em Massoterapia
- Shiatsu
- Quiropraxia
- Massagem na Cadeira Ergonômica

MATRíCULAS ABERTAS:
FAÇA A SUA ESCOLHA!

E AUMENTE A SUA RENDA!

ESCOLA DE CABELEIREIRO CIEM SAHB -

JARAGUÁ DO SUL/SC
.
Certificado reconhecido pela Secretaria
Estadual da Educação Portaria E nO 186

28/12/1999 - Registro nO 4480

vas, refletem principalmente na

beleza'da pele do rosto.

Pesquisas feitas com pa­
cientes comprovam os bons

resultados das aplicações, tais
como diminuição do estresse,
da fadiga e do desânimo. Uma
terapia muito famosa são os.

"Os florais de Bach", ou seja 37

essências de flores silvestres

nativas da Floresta de Gales e

estudadas pelo médico inglês
Edward Bach, prometem agir
diretamente sobre as emoções, .

equilibrando corpo e mente.

\

Venda de aparelhos auditivos
.

Assistência técnica

Confecção de moldes e tampões
Montagem de aparelhos auditivos

Rua João PicoUi, 110 - Centro

TeL 3371-8298

Tratamentos completos para sua qualidade auditiva

Venda de acessórios
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.. ". . \
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A ópera-bufa deCancún
A partir do aumento do seu prestígio no início do século

18, a opera cômica ou buffa começou a funcionar como gê­
nero 'autônomo paralelo e de certa forma antagônico à ópera
séria reformada. Como toda ópera, ela também tinha seus

.

personagens, não obstante, eles amiúde carecem de uma

definição verdadeiramente pessoal e se resumem a tipos
fixos: o servo trapaceiro, o velho avarento, o jovem fidalgo
que se apaixona pela camponesa... Com este material bási­
co, o gênero nasceu em forma de intermediaria apresentado
nos intervalos entre os atos das obras maiores sérias, nor­
malmente em frente ao pano' do teatro. Eram cenas curtas

de um só ato. Sei que muitos que aí estão no poder, poderão
ficar vermelhos de raiva do comparativo, até alguns amigos
mais de esquerda. Mas quando vemos as imagens e os dís­
cursos do que ocorreu na reunião desta semana em Cancún,
no México, onde participaram os presidentes dos países da
América Latina e do Caribe, em que aprovaram a criação de
'um novo bloco que represente todas as nações da regiãosem
a participação do Canadá e dos Estados Unidos, considera-
dos atores menores, num ato de desprezo, o comparativo se

toma inevitável.
Foi um verdadeiro deleite para a esquerda, aliás, eles as­

sim se posicionaram. E se os EUA e Canadá reahnente se

sentissem menosprezados 'e cortassem as relações comer­

ciais com este bloco recém-formado? O Brasil perderia 25%
de suas exportações, a Venezuela quebraria de vez, o Chile
abandonaria o bloco, dando as costas em favor do Nafta, e os
demais, bem, se socorreriam do Brasil, com o companheiro

Lula. A culpa é çl.e Obama, quando disse que' "Lula é o cara".

Agora, se apresentando como figura maior, Lula bate
nos 'seus parceiros comerciais, no mais puro estilo Chavis­

ta, ou esquerdista, inclusive na ONU, onde aspira um as­

sento no conselho de segurança, esperando representar as
esquerdas moribundas, pois a Rússia
e a China já não mais o são, levando
todos a se irmanarem com o regime
pré-atômico iraniano. Qualquer seme­
lhança da ópera-bufa com' Cancún é
mera coinscidência, pois a mesma era

concebida como devendo proporcionar
.

um entretenimento com temas, formas
e tratamentomais acessíveis ao homem
comum. A encenação era mais econô­

mica, 'com figurinos mais simples e

orquestras menores, permitindo uma

rápida difusão do gênero.
�

Outra coincidência? O novo organismo foi aprovado pe­
los 25 chefes de Estado e de governos que participaram da

Cúpula no México, que estavam no mesmo espírito. Tudo
mais econômico, menos nas palavras, no melhor estilo ope-

.

ra buffa, erifocando assuntos prosaicos, em tramas engenho­
sas, vivazes e humorísticas, não tendendo a ser "belas", mas
sim, inusitadas e evocativas, ágeis e ricas em nuanças de

expressão. E assim foi em Cancún, quantas expressões.
Segundo noticiado, o presidente de Cuba, Raúl Castro,

elogiou o anúncio sobre a aprovação do novo bloco, que in-

cluiria o país, diferentemente da OEA, para a qual já foram
convidados, mas se �egam a entrar. O presidente da Vene­

zuela, Hugo Chávez, já havia expressado seu apoio à pro­
posta; afirmando que seria uma ação para distanciar a região
da "colonização" americana.

Cristina Kischiner traz de volta o

tema "Malvinas", quem sabe para cobrir
as mazelas da economia argentina e de
seu governo nomelhor estilo da ditadura,

, que provocou uma guerra de consequên­
cias catastróficas para o povo argentino.
Será que lá também tem petróleo como

nosso pré-sal? A tecnologia dá. Petrobrás
certamente seria colocada à disposição
dos companheiros argentinos.

Segundo o comunicado divulga-
do pelos líderes, o bloco terá entre seus

princípios promover o respeito ao direito internacional, a

igualdade dos Estados, evitar o uso de ameaça de força e

trabalhar a favor do meio ambiente na região. Em verdade,
o que estes presidentes querem é aumentar também o nú­

mero de atos para se libertarem de seu papel coadjuvante
em relação à grande ópera séria que é a economia mundial.
Como pretendem promover a integração política da região,
assim como o diálogo com outros blocos, negando alguns de
seus maiores e melhores atores, e parceiros, como os EUA e

o Canadá? Tudo não passou de.encenação e entretenimento,
uma legítima ópera-bufa.

. A culpa é de übcmn.
quando disse que
'lula é o cara'

* Professor da Univille e Consultor • brognoli@netuno.com.br brognoli@netuno.com.br

GOVERNO CENTRAL

Superávit de quase R$ 14 bilhões
Investimentos no PAC aumentaram mais de 130% em janeiro deste ano

o Governo Central registrou
em janeiro superávit primário
de R$ 13,906 bilhões, que foi
suficiente para cobrir mais da
metade da meta de R$ 18 bilhões
de superávit para o primeiro qua­
drimestre deste ano, informou o

secretário do Tesouro Nacional,
Arno Augustin. Para o ano, a

meta nominal do Governo Cen­
tral é de R$ 71,8 bilhões.

O resultado de janeiro veio
no teto das estimativas, que
variavam de R$ 7 bilhões a R$
13,9 bilhões, com mediana em

R$ 11,750 bilhões. Em dezem­
bro, o governo teve superávit
de R$ 1,699 bilhão e, em janei­
ro de 2009, saldo positivo de
R.$ 3,977 bilhões. Ao todo para
2O 1O, a previsão é de pagamen­
to de R$ 15 bilhões de precató­
rios. Em. 2009, foram pagos R$
14 bilhões. O adiamento dos

precatórios associados a deci­
sões judiciais trabalhistas é um
dos motivos, por exemplo, para

a queda de 13,6% nas despesas
com pessoal em janeiro:

No resultado do mês passa­
do, o Tesouro contribuiu com

superávit de R$ 17,623 bilhões
ante R$ 10,339 bilhões em ja­
neiro de 2009. A Previdência
Social teve déficit de R$ 3,708
bilhões em janeiro ante' saldo
negativo de R$ 6,337 bilhões em

igual período do ano passado. E
o Banco Central registrou déficit

, de R$ 8 milhões ante déficit de
R$ 23,6 milhões em janeiro de
2009� O resultado do Governo
Central em janeiro representou
5,22% do PIB ante 1,66% do
PIB em janeiro do 'ano passado.

Os investimentos do gover­
no, em janeiro deste ano, tota­

lizaram R$ 2,860' bilhões, uma
alta de 91% em relação a janei­
ro de 2009. Segundo o Tesouro

Nacional, no. mesmo período
do ano passado os investimen­
tos totalizaram R$ 1,494 bilhão.
Somente os investimentos pre-

vistos no PAC (Programa de

Aceleração do Crescimento)
somaram R$ 1,059 bilhão,' em
janeiro de 2010, com um cres­

cimento' de 137%, em relação
aos R$ 446 milhões, registrados
em janeiro de 2009.

AGÊNCIA ESTADO

LOTERIA
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Juros chegam
a 43% ao ano'

Segundo dados do B'C (Banco Central) divulgados ontem o sistema finan­
ceiro iniciou o ano com aumento dos juros cobrados dos clientes. A taxa média
subiu 0,8 ponto percentual, para 35,1% ao ano, de dezembro para janeiro.
Para pessoas físicas, o aumento de 0,3 p.p. deixou os juros de empréstimos
em 43% ao ano, enquanto para pessoas jurídicQs a alta foi de 1 p.p., para
26,5% anuais. O juro médio anual do cheque especial subiu para 161,1 %
em janeiro, contra 159,1% em dezembro de 2009; No crédito pessoal, in-'
cluindo operações consignadas em folha de pagamento, a' taxa foi para
44,8% ao ano (aumento de 0,4 p.p.). O spread passou de 16,5 para 17,5
pontos percentuais, no caso das empresas..

INDICADORES
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CONTRATO Ciro muda o

tom com o PTOctávio favor_ece Notabilis Em reunião, Ciro disse on­
tem estar disposto a concorrer

ao Palácio do Planalto, mas

ressaltou que pode entrar no
"

páreo em São Paulo se Lula
precisar de um palanque para
Dilma Rousseff, no maior co­

légio eleitoral do país.
"Eu estou decidido, mas

só o tempo vai dizer se mi­
nha decisão (de ser candi­
dato à sucessão de Lula) vai
se manter ,ou se serviremos
ao país deslocando a can­

didatura para São Paulo",
afirmou o deputado, que é
ex-ministro da Integração
Nacional.

Ele avisou, no entanto,
que não será "linha auxí­
liar" do Planalto se mantiver
sua intenção de concorrer à
Presidência. "Eu sou muito
melhor do que qualquer-ou­
tro candidato", insistiu. "A
Dilma é extraordinária, mas
não tem a história de 20 elei­
ções que eu tenho".

Empresa é uma das envolvidas no "Mensalão do DEM"
dos principais personagens do

,

inquérito que investiga a cor­

rupção no governo de Brasília.
Um filho de Arruda, Marcos,

foi sócio da Notabilis entre 2003'
e 2005. O ex-assessor de impren­
sa Omézio Pontes também já
fez parte do quadro societário.
Omézio deixou a assessoria de
Arruda após a revelação dos VÍ­
deos em que aparece recebendo
mais de R$ 100 mil das mãos de
Durval Barbosa.

Hoje, um irmão de Omézio,
Orlando Pontes, dirige' a Nota­
bilis. É ele quem assina a pror­
rogação com aCaesb publicada
no Diário Oficial, que tem data
de 22 de janeiro, três semanas

antes da prisão do governador
afastado.

Em seu último dia como

governador interino, Paulo Oc­
távio oficializou á prorrogação
por um ano, sem licitação, de
um contrato com uma empresa
envolvida no esquema do cha­
mado "Mensalão do DEM", no
Distrito Federal. Com a medida,
Paulo 'Octávio favoreceu uma

empresa cujos donos e 'ex-só­
cios fazem parte da relação fa­
miliar e pessoal do governador
afastado, José Roberto Arruda
(sem partido, ex-DEM), preso
desde o dia 11.

O Diário Oficial do DF pu­
blicou a renovação por 12 me­

ses do contrato entre aNotabilis
Comunicação e Marketing e a

CAESB (Companhia de Sanea­
mento Ambiental). O valor glo­
bal saltou de R$ 286 mil' para
R$ 573,6 mil. A Notabilis é um Filho de Arruda era séele da empresa cujo contrato foi renovado por OctávioAGÊNCIA ESTADO

� \Jt4. ··�-v� _,..i$ 'OE. '50 .rT'6"N$
NO seu caRRO .e ftj;NDIt uM t>R.rNDe*.
�lv�vo NA- ReDe�lEt

CLÍNICA'
D""-1iorí-�-w-lU

._,_-

CHE.VROL

m homenagem ao Dia Internacional da Mulher, a Rede Chevrolet oferece para você a
rltnica de Serviços Especia a ulheres, mais uma forma de cuidar das nossas dientes.

gende já e lo a ile sua c ncessionária de preferência no site:
w. ser icochevroiet.com.br

J2..E.SPEOAL P.A"AAMUlHERE5-�

Cherk-up de 30 Itens grátis exclusivo para veículos Chevrolet. Inspeção visual. não inclui a troca de peças ou execução
de serviços e não substitui o plano de manutenção preventiva recomendado no manual do proprietário. * O brinde
(1 sacola com 1 sabonete liquido) é válido somente para a realizaçilo do check-up. Os brindes não silo cumulativos.

Promoção válida nas concessionárias Chevrolet participantes de 1/3 a 14/3/10 ou enquanto durarem os estoques.
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PASCOA

ONDE COMER BEM
EMJARAGUÁ
No buffet livre do Colégio Marista
São Luis. Silvio, o dono do pedaço,

,

está caprichando .

o mês de março nem chegou e os ovos de chocolate com todos os tamanhos
e cores já estão expostos nos corredores dos supermercados, que constem no

urbe sorriso e nos lojas especializados no guloseima. O Decor transformo o

cenário desses estabelecimentos com o varejo otimista e confiante, que este
ano tem tudo poro superar os resultados dos vendas do ano que passou.

NAS RODAS
• Hoje o noite o cantor Mar­
quito Fagundes embolo o movi.-

. mentado bar O Meu Boteco. Boa
. pedidà! '

• E o novo beldade do verão é
o fotogênico Leila Moira Piazera .

(leln-se Miju), que onda tczen­
do sucesso e conquistando fãs.
por onde posse, A garoto está
podendo!

• A morena Korlo Peseta, que
vai começar o namorar ainda
este. mês (e olho que o mês já
está acabando), disse que tem
tido uns sonhos estranhos como

se tivesse "Casado". Oue "mis­
tério" heln? Falo sério, Karlinha!

"Como dizia a minha
avó: todo mundo se queixa

do falta de memória.
Ninguém se queixa da

falta de caráter." .

MILLOR FERNANDES

OFF!
O "rebolotion" do queimo íude-e que
restou do verão já está pegando fogo!
A bolo do vez esta semana é o tão

oguardad,a coleção do Marcatto
Chapéus, na Marcatto Center, que
chegou com descontos de 50% nos

oraras. Vai perder?

SALOON'
Hoje, toda uma galera esperto vai
curtir. o Shopping Breithaupt poro
movimentar o tradicional happy hour
do badalada choperia Saloon. Renato,
dono do -pedaço, está servindo cada
petisco que vàle (I peno degustar.

Vera Màrcatto, a senhora
Múrcio Marcatto, em noite

-

-

de parabé'ns pra você

Ana Lúcia
Rozza, a
senhora Dr.
Múrcio Renê
Rocha, em
movimentada
noite de
aniversQri�

�
BUELTER 1\ 1\ N 1

�n p r e e n d l m e n tc s í
_

l v:w�� ��'_'I���::.::::J

Curtir a london Pub. Hoje é
dia de pagode e sertanejo.
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linha de Fundo

Julimar Pivatto
Judô social

.

Professor graduado de judô, o empresário Wagner
Issao Sakata quer criar um projeto social envolvendo o

esporte e as crianças carentes do município. Ele deve
instalar até maio um tatame em 'uma escola pública da
cidade (ainda não definida) para iniciar ri trabalho. O
objetivo dele é dar oportunidades aos alunos menos

favorecidos, ensinando a modalidade, dando aula de

'disciplina oriental e, claro, ajudando acriança a se tor­

nar um cidadão. A intenção é dar esse primeiro passo e,
futuramente, atender várias escolas' do município.

Parceria'
Um trabalho pareciqo já acontece no Baepen­

di (foto), .capitaneado pelo professor Cláudio Al­
meida. t\liás, Issao informou que o "material hu­
mano" será o pessoal' do Baependí, juntamente
com o próprio empresário. Para começar o pro- .

jeto, faltam definir poucos detàlhes e o principal
deles é escolher. qual estola iniciará. o empre-

: sário também procura outros parceiros interes­
sados em ajudá-lo nessaideia. "Irabalheimuíto,'":: f.,' .�

tempo como professor de judô e sei que o espor-
te já recuperou e ajudou muita gente", afirmou.
Quem quiser ajudar.pode entrar em contato com
Issao no telefone 3055-0030.,

. .

RESULTADO

julimar@ocorreiodopovo.com.br

ARQUIVO OCP

CURIOSIDADES OLíMPICAS

NA OLIMPíADA DE SAINT LOUIS,
EM 1904, PELA PRIMEIRA VEZ A

NATAÇÃO NÃO ACONTECEU EM MAR

. ABERTO. FOI CONSTRUíDO UM LAGO

ARTIFICIAL E OS ATLETAS LARGAVAM

DE UMA BALSA OU ATÉ DE DENTRO

DA ÁGUA, JÁ QUE A PRESENÇA DE

MAIS DE OITO NADADORES AFUNDARIA

A EMBARCAÇÃO IMPROVISADA.

DOIS TOQUES
,

VOLANTE·O Imbituba trouxe o

volante Samuel, ex-Metropolitano e

Atlético de Tubarão. O jogador tem
24 anos e diz que o time vai lutar

pela classificação.
***

PROJETO·O projeto PAF/Sesi que
atende crianças e adolescentes de
Massaranduba inicia as atividades
no próximo dia 10 de março.

***

VARZEANO· Só para lembrar que
os interessadosem participar do
Varzeano de Jaraguá do Sul tem até
o dia 2 de março para confirmarem
a inscrição no certame.

***

SÉNIOR.Começa no sábado o

Campeonato Sênior da Liga
JaragÚaense. Serão sete equipes
na disputa. Mais informações na
edição do fim de semana.

Ramo'n está fora por quatro jogos
Ari, Alan Patrick e Júlio César brigam pelavaga do artilheiro do Tricolor
JARAGÚÃ DO SUL

o resultado do julgamen- .

to do atacante Ramon não foi
.bern recebido no Estádio João
Marcatto. O jogador, que acre­

ditava ser absolvido, pegou
quatro jogos de gancho pela
agressão ao ex-companheiro
Lucas, na partida contra o

Imbituba, no turno. Como

já cumpriu uma partida, ele
ficará três sem jogar, e volta
no dia 14 de março contra a

Chapecoense. Ainda hoje o

clube entra com recurso no

TJD-SC (Tribunal de Justiça
Desportiva de Santa Catari­

na) e com efeito suspensivo
para que Ramon jogue do­

mingo e quarta-feira.
O artilheiro do Juventus

com quatro gols não com­

pareceu no treino de ontem

porque está de licença pater­
nidade. No entanto, o técnico

José Esdras comentou sobre
o assunto e tentou tirar uma

lição positiva da situação.
''Agora todos os atletas têm

que refletir em cima do que
aconteceu", lembrou Esdras,
que achou o resultado do jul­
gamento normal pela propor­
ção do ocorrido. "Esse tipo de
conduta tem que ser punida".

O treinador falou sobre
os 'possíveis substitutos. Ari,
Alan Patrick e Júlio César es­
tão na lista. No meio-campo o

técnico ficou sem Luís Mário.
O meia não acertou com O clu­
be. A previsão é que chegue
mais um atacante.

Outro que foi julgado essa

semana foi o goleiro Ciarelli.
Ele cometeu um pênalti na

mesma partida da confusão
entre Ramon e Lucas e foi ex­
pulso. O goleiro foi absolvi­
do e comemorou o resultado.

"Era o que eu esperava. Estava
bastante tranquilo quanto a

esse julgamento", declarou: .

O goleiro também opinou
sobre a punição do compa­
nheiro Ramon. "Achei que foi

- demais. Na hora do lance eu

não vi o que aconteceu, mas

me falaram que não, teve vio­

lência, apenas um empurra­
empurra. Isso vai prejudicar o
time inteiro nesse começo de
returno, que é a hora que mais
vamos precisar de vitórias".

GENIELLI RODRIGUES

Goleiro Ciarelli
foi absolvido,

mas considerou

exagerada a punição
do companheiro

CÉSAR JUNKES
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RODADA VERDE E AMARELA

Brasileiros vencem na Libertadores
Cruzeiro, Flamengo e Corinthians fazem o dever de casa na n�I!G�o/��M quarta
DA REDAÇÃO

Foi tuna bela noite para o fute­
bol brasileiro na Taça Libertadores

.

da América. Os três times que en­

traram em campo repetiram o feito
do Internacional na terça-feira e ven­

coram seus respectivos confrontos.
Cruzeiro, Flamengo e Corinthians.
fizeram o dever de casa e somaram

três pontos na competição. Hoje, às
21h20, o São Paulo completa a sema­

na tupiniquim sul-americana contra

o Once Caldas, na Colômbia.
O Cruzeiro conquistou a me­

lhor vitória. Mesmo se complican­
do no primeiro tempo, aproveitou
as expulsões de Olate e Cerceda

para golear por 4x1 o Colo Colo.
Os gols celestes foram de Kléber
(dois de pênalti), Thiago Ribeiro

e Pedro Ken. Paredes marcou para
os visitantes.

No Maracanã, o personagem
na vitória do Flamengo por 2xO no

Universidad Católica foi o lateral
Leonardo Moura. Ele marcou o pri­
meiro aos dez minutos do primeiro
tempo e fez a jogada do segundo,

-

anotado por Adriano, aos 13 da

etapa final. Cada time teve uma ex­

pulsão: Willians no lado brasileiro
e Mirosevic pelos chilenos.

E em São Paulo, não teve Ronal­
do, mas brilhou a estrela de Elias.
O Corinthians saiu perdendo para
o Racing do Uruguai. Logo no pri­
meiro minuto, Cauteruccio fez_
lxO. Mas o volante virou com gols
aos dez

_

do primeiro tempo e aos

25 do segundo.

"",

LOKS - UM ESQUADRAO CLASSE 'J:'
-

MISSAO PARA
SHERLOCK HOLMES
Um enigmo o ser decifrado: o nome LOKS. Su­
gere um dos quatro finalistas do NH (Natio­
nal Footboll Leogue) o maior ligo de futebol
americano do mundo e o LQKS seria o legítimo
representante de Los Angeles no quadrangu­
lar final do campeonato norte americano de
2010, com os já classificados Dollos Cowboys,
Pittsburgh Steelers e San Francisco 4gers? Ou

- seria uma associação de motoboys, que foz
entregas rápidos em qualquer lugar, desa-
fiando todos os leis do trânsito?

-

INFIEL
Observo um dos componentes do esquadrão. Ele
aparece com uma loiro e dirige-se à mesa onde
estão seus amigos. Todos se levantam e vão poro
outro locol. O distinto fico só com o suo loiro. De­
pois, envergonhado o abandono ali mesmo, pede
desculpo o seus companheiros e se junto o eles.

GÊNESE
No antigo "Bar do Soni", atual "Meu Bote­
co", um grupo de ex-jogadores de futebol,
(ornadores e profissionais), sempre se reunia
às terças-feires poro jogar converso foro, re­
lembrar os bons tempos de boieiro e tomar
uma cervejinha. Hoje todos de bem com o

vida e com fomíliã constituído, formam um

grupo eclético: empresários, engenheiros,.
,

advogados, comerciantes e fiscais do receito.
A confrorio fundou em 3 de março de 1-998 o

�

"LOKS", um time de futebol classe "A".

CULINÁRIA DE ALTO 'PADRÃO
Além do bom futebol, este esquadrão con­

to em suas fileiras com O- melhor time de
cozinheiros do cidade: Tato; Fred, Valdirzi­
nho.Blne, Geremios, Pinduco, Vera e Toddy.
Além de prepararem o jantar dos terças­
feiras, nas dependências do futebol Society
70 Olvisão, sempre são escolados paro atu­
arem nos grandes eventos beneficentes do
região. A feijoada e o macarronada do Moa
levam a suo marco registrado.

o PRESIDENTE VITALíCIO-
_ B�tQ Fiscal tem o contrQI� total e;ob�oltlto f

do ,time, é o responsável pélo calendário
dos eventos, estatístico do desempenho in­
dividuai dos "atletas", assiduidade, paga­
mento do mensalidade, balanço financeiro

e escalo dos responsáveis pelo jantar. As atividades espor-
tivos são sempre às terços-feiras no horório dos' 18h30 às
19h30. O jantar é. servido o partir dos 20,h30. No dia dos
mães e no final dQ pn.o" o confJaterni,zaçãQ é extensivo aos

familiares dos associados.
'

.

Em pé: Nene Wolf, Miro Maba, Marco Marcat�o, ,He'rnani
Gonçalves, Ismar Lombardi, Fernando Engelman e Valério
Gorges; agachados: Moa Gonçalves, Jacson Siega, Norberto
Kuhnen, Cesar Pradi, Celinho Longe e Beto Toronto

Leonardo Mouro

participou
dos dois gols
no vitória do

Flamengo sobre
oUniversidad
Católico

HOMENAGEARAM •••

A loira mais cobiçado do pedaço: o "skol".
Apenas inverteram a ordem das letras poro
evitar processo judicial por uso não autori­
zado do marco, ou poro confundir e desa­
fiar o imaginação das pessoas. Ficou esta­
belecido que "nenhuma infidelidade seria
perdoado". Alô Miro! São fundadores: Beto
Fiscal, Beto Toranto, Décio Silva, Hernani
Gonçalves, Isolar Lombardi, Moo Gonçalves,
Nei Lombardi, Neumar, Osny Motheussi, Ce­
sar Pradi, Valério Gorges, Djolmo Nozário,
Nene Wolf, Martin Werninghaus, Téco Jans­
sen, Márco Marcatto, Miro Maba, Reinaldo
Murara e Jackson. Foí aclamado presidente
Beto fiscal. Vice-presidente, Cesar Pradi, e
diratnr dp. futebol. Mnrtin Wp.rninnhnlls.

PARA OS CAMPEONATOS INTERNOS
OS times são formados através de sorteio, no seguinte or­

dem: primeiro os gol�iros, depois os demals integrantes das
,

'equipes: Há �re'f!liação poro o time camp�üo, poro º goleiro
menos vazado e paro o artilheiro. As regras seguem .es do

, Confederação Brasileiro de Futebol Sete Society.
"

CONTINUA NA PRÓXIMA QUINTA-fEIRA.

redacao@ocorreiodopovo.com.br

• COPA DO BRASIL
• RESULTADOS

Corinthians-AL 3x1 Vitória-BA
Ivinhema-MS ix1 Náutico

Araguaína-TO Ox1 Guara�i-SP
ASA-AL OxO Nacional-AM

Ituiutaba-MG 2x3 Goiás
. São José-AP ix1 América-RN

América-AM Õx1 Santa Cruz
, lJberaba lxO Londnna

Roraima Ox7 Portuguesa*
Luverdense-MT Ox1 Coritiba

São Mateus-ES ix2 Remo

Chapecoense 3xO Brasiliense

Juventude Ox1 Corinthians-PR*

Paysandu* 3x1 Potyguar
Atlético-PR* 4xO Vilhena-RO

Treze-PB 2x1 Votoraty-SP* '

Fortaleza= 3x2 Tigres
Paraná* 6x1 Cerâmica-RS
Ponte Preta* 4xO liderai-MA

Picos-Pi Ox5 Ceará*
,

Confiança-SE ix1 Fluminense

Ypiranga-RS Ox3 Avaí*
Naviraiense-Mê Ox1 Santos

.Juventus-Ac Ox7 Atlético-MG*

Brasüia 2x4 Sport*

HOJE

19h30 - Vasco x Sousa-PB (2x1)
21h - Sampaio Corrêa x São

•

Domingos-SE (ix1)
,

21h30 - Palmeiras x Flarnengo-Pl (ixO)
* Classificados para a segunda fase

• RESULTADOS

• LIBERTADORES ,

• •••••••••••••••••••••••••••• , •••• , , •• " ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 10 •••••••

Morelia"OxO Nacional (URU)
__ Cruzeiro 4xi Colo COlo
Juan Aurich 2xO Bolívar

Corinthians 2xiHacing (URU)
Flamengo 2xO U. Católica

HOJE
OhiO - Monterrey x Nacional (PAR)
19h '- Bloomlng x Lanús

"

2ih1ü - Onoe Caldas x São Paulo
23h20 - Universitario x Libertad

• LIGA DOS CAMPEÕES
• RESULTADOS

Internazionale 2xi Chelsea

CSKA Moscou ix1 Sevilla
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Ferretti promete mudanças na equipe
Treinador disseque plantel maior permite transformações na forma de jogar

,

CÉSAR JUNKES

JARAGUÁ DO SUL que vamos encontrar na Superli- \;
"

.

ga", comentou Ferretti.
Outra função dos jogos-trei- -

nos estão sendo as transforma­
ções táticas do time e a avalia­

ção dos novos contratados. O
treinador adiantou que, depois
de muito tempo, o plantel está
permitindo mudanças signifi­
cativas. "Também estamos utili­
zando os treinos para modificar
a forma de a equipe jogar. Nos
outros anos não era possível,
mas agora com o elenco gran­
de vamos promover mudanças",
antecipou Ferretti, sem entrar em
detalhes sobre quais serão essas
transformações. 'Aliado a' isso;
todos os jogadores estão sendo
testados, para ver o que cada um

pode oferecer", finalizou.
.

Até o início da Superliga a

equipe fará mais dois amisto­
sos: amanhã contra um selecio­
nado de Lages, e outro no sába­
do em Anita Garibaldi. A renda
do jogo de Lages será revertida

para o Asilo Lar dos Idosos.

� O CORREIO DO POVO
•
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PREPARAÇÃO

As expectativas pela estreia
da Malwee/Cimed na tempora­
da aumentam a cada dia. Com
um plantel totalmente reformu­
lado a ansiedade para ver como
está a equipe também cresce a

cada minuto. Mas os torcedo-
res terão que esperar mais uma
semana para acompanhar um
jogo oficial do time. A Superlí­
ga começa na próxima quarta­
feira, 3, em Betim (MG).

Por enquanto a Malwee se­

gue "simulando competições".
Recentemente a equipe fez dois
amistosos, no Paraná. Contra Si-

. queira dos Campos o placar foi
llx3 e diante do Colégio Londri­
nense o time enipatou em 5x5.

O técnico Fernando Ferretti
disse que os confrontos cumpri­
ram o papel de entrosar a equi­
pe, algo que, para o treinador, é
muito importante, uma vez que
chegaram jogadores novos. "Es­
ses jogos exerceram seu papel.
A exigência foi bem próxima do

ESPORTE------'------'-------
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www.autoeJite.com.br Grupo Auto Ente 40 anos de credibilidade. BANCO VOUCSWAGEN

,

Caraguá Auto Elite
Uma reTação de confiança

4732746000

WWW.vw.com.br. As ofertas contidas neste anúncio são válidas para veículos básicos, com pintura sólida e frete incluso- Plano Sem Limites Volkswagen: condições não
cumulativas. Novo Fox, 2 portas (cód. 5Z31R4). Total Flex. Preço à vista: R$ 30.490,00. SpaceFox 1.6 (cód. 5Z6E4), Total Flex, MY 09/10, 4 portas, com preço promocional à
vista a partir de R$ 44.190,OO .. IOF, cadastros e despesas de gravame inclusos na operação e no CET. Despesas de registro eletrônico da operação não inclusas no cálculo da

prestação e do CET. Crédito sujeito a aprovação. Condições sujeitas a alterações sem aviso prévio. Preços sem troca para veicules 09/10. Imagens meramente referenciais, não
condizentes necessariamente com os modelos ofertados. Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais ou referem-se a versões especificas. Validade:25/02/2010.
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